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COLONIAS 

(Continuação) 

!\Ianuel ele c~rvcira Pereira, successor de João Rodrigues 
Coutinho, restabeleceu a honra das arn1as portuguczas. Des· 
baratou o temido Cafnne e1n combates successivos ( 1603), 
e por tal n1odo o abateu, que cessou de inquietar os por
tuguezes. Derrotou o poderoso Sova de Cambam bf\, e esta
beleceu, em logar elevado, sobre o rio Coauza,, o presidio 
de Cambmnbe. Em seguida castigou e rcduzio á obe
diencia os Sovas do JHusseque, e, prestada vassallagem 
á Corôa de Portugal por muitos potentados, e o tnBs1uo rei 
d'Angola, se recolheu a Loanda. Então, aproveitando o re
pouso da paz, tratou de augmentar a população de Loanda, 
fez edificar varios edificios, alevantou algumas egrejas, e 
deu forte impulso ao commercio, que medrou largamente 
durante o seu governo. 

D. l\1anuel Pereira foi o successor de l\ianuel de Cervei
ra Pereira, (1G07), de quem muito dissimilhou, com tudo 
expulsou do porto de Cinda (no Zaire) os corsarios hollan· 
dezes, que pcrtendiam fortificar ·se n'aquello ponto. No tc1u
po deste governador intentou Balthasar llebello de Aragão 
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nlraYcssnr o scrt~o dos l\[olúas, e pelo interior abrir cami
nho para a costa de l\f0çamhiquei e o teria realisado, pois 
era homc1n para jsto, e para 1nuito rnais, se não se visse 
obrigado a retroceder para acudir ~í forta leza de Camban1-
?e! que fura accomettida, e estava cercada por poderosos 
ll)1m1gos. 

'l'cndo fa1Iecido r epentinmncntc D. i\íanucl P ereira (16l1 ) 
foi clei to pela camara/ e princi paes n1oradores de Loand t\ 
o cnpitão;n1ór Bento Banha Cardoso. Era ho1nem ousado e 
feliz, porém <luro e cruel: castigou con1 rigor excessivo as 
r ebelliõcs do rei d' Angola, e de n1uitos SoYas da Quissa 4 

ma, e para os ter e1n sugeição, creou um presidio junto ao 
l'io Lucalla, que foi ao depois transferido para Ambaca, e 
por espaço de quatro annos conservou a conquista segura 
e pacifica. 

1'Ianuel de Cerveira P ereira, que fura novan1cnte nomea
do g overnador do reino de Angola ( 1615), houve-se com 
prudcncia, e energia, e em Abril <le 1617, deixando a go
vernança nas mãos de Antonio Gonçalves Pitta, s~hiu para 
a conquista de Benguella. Visitou o morro de Benguella, 
1nas desagradado do local, foi surgir na bahia de Santo 
Antonio ou do So1nbreiro. Tendo tonutdo posse co1u as cos
tumadas solemnidades, derrotou o Sova visinho, que foi 
obrigado a retirar-se para os inatos, o fundou o forte e po
voação de S. Filippe de Benguclla. Con1bateu e dcstrniu 
os Sovas do Dombe, penetrando pelos sertões dentro, e 
dcscubriu as ricas minas de cobre, de que ao depois (1620) 
tomou posse. 

Cerveira P ereira, foi victima de uma sublevação, promo
vida por alg uns seus inin1igos, que o inundaram preso pa
ra Loanda. Cerveira representou ao governo da 1\fetropolc 
as suas justas queixas foram attenclidas, e, sendo soccorri
do com ordein de voltar tí conquista de Benguella, para Já 
se dirigiu immediatan1ênte. Com a sua costumada energia 
dilatou as suas conquistas até ao sertão de Caconda, e 
fallcceu, tendo conchtido o descobrimento das n1inas de co-

. brc de que falht1nos. 
Luiz !\'.fendes de Vasconcellos, que fôra. nomeado gover-



nador c.l'.Angob. cm 1G17, de"ilxiratoa e pnnio severatncnto 
Gollti J)andy, rei usurpn.do1' de l\ln.taml>a; e i~unlmcntc 
derrotou os Sovas, que tinham tomado o pal'li·lo <le Golla 
Bandy, bem como o rei de DJngo, impon<lo êl toJos pc:-.a· 
dos tributos. Luiz nicndcs tran::;fer iu para A iubacn, e poz; 
remate ao presidio, que Bento Banha Cardoso construira 
sobi-e o Lucalla. 

João Correia de Sousa, successor de Lniz 11cndcs de 
V asconccllos, fez ba ptisar na n1at riz de Loan<la ( 1622) a 
celebre rainha Ginga, qne tomou o 11ome de D. Anna de 
Sonsa. E:;ta rainha viera a L oanda com uma e1nbaixada de 
seu irrrdo Golla Ba.ndy. Seguidamente castig ()u J oão Cor
r eia de Sousa o n1encionado Golla Bandy, e o Sova do 
Cassangc, que por seus excessos tinham provocado a justa 
ira do governador. 

Durante os govc1·nos, que se seguira1u do Bispo D. Fr. 
Simão l\1::tscarenhas (1623,) :E'ernão de Sousa (162-!,) D. 
1'Ianuel P ereira Coutinh<> ( 1629 ,) v,rancisco do V asconcel
los da Cunha, ( 1634,) firn1ou-sc a conquista. dos reinos <lo 
Angola e Ilenguella, sendo di vida1nente castigadas as r c
b elliões da rainha Ginga D. Anna de S ottsa, e de varios 
Sovas poderosos e ousados. 

P edt·o Cczar de ~ienezes ( 1639) fo i menos feliz que os seus 
antecessores, por que vio realisadas quando n1enos o rccea\'a 1 

a s a1neaças, qtte, desde o p1·inci pio do seculo :xvn, os hollan. 
dezes faziaiu aquella nossa conquista. E1n agosto de 1641 um~ 
arrnada de 20 naus hollandezas, con1 tropas de desembar
que, entrou a barra de Loanda. O gove1·nador despreveni
do, e reputando no n1omeuto impossível a dofcza, r cti t·ou
se pa1'a o forte presidio de ~fassangano. T endo chegado 
pouco tempo depois a noticia. de se ter assignado a pah cn
tl'C Portugal e os E stados Gcraes, pactuou Pedro Cezar · 
corn o com1ua.nda.ntc hollanclez uma tregua que foi po:· cs· 
ta quebrantada. Pedro Cczar scnrlo inesperada e repentina
n1 cn te accommetido (lG-!3) foi desbaratado e feito prisio
nefro. Valeu a Pedro Cczar a coragem e dedicação do ca
l_)itão-mó1· A.ntonio <l'Abreu de niira nda, qnc tCYC tra~·a de 
fazer cv~clii· da prisão a Pedro Ce.únr de l\l cnczcs

1 
e de o 
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fazer conduzir con1 segurança a Massangano, onde lhe en
tregou o governo. 

A noticia d ' estes desastres chegou ao Rio de J anciro, o 
logo o governador Francisco de Sottomaior acudio com for
te soccorro de gente, armas e munições; e t endo desembar
cado em Quico1ubo, ajudado do experimentado capitão An
tonio Gomes de Gouveia, e do capitão de Bengnella Antu
nio T eixei ra de l\!lendonça, se passou para l\f asi:mngano 
com as forças que trazia. Sottomaior sahiu irum ediatamen
te a campo, e castigou com a maior severidade a rainha 
Ginga, que, aproveitando-se do ensejo para ella tão fayo
ravel, ajuntára um poderoso exercito para sobresaltar os 
nossos p1·esidios. O exercito da r ainha Ginga foi co1nple ta-
1nente derrotado, e ell~ mesmo a custo escapou com vida, 
íicando sua irmã D. Barbara em poder dos portuguezes. 
Sottomaior preparava-se para tomar justa vingança da per
fidia do commandantc hollandez, quando nma febre mali· 
gna .o colheu d 'irnproviso, fallecendo em Massangano cin 
l\'Iaio de 1646. 

Os portuguezcs no meio da maior consternação nomea
ram para lhe succeder u1na junta composta dos t ros capi
tãei:; Bartholo1ncu de Vasconcellos da Cunha, Antonio Tei
xeira de l\Iendonca e J 0ão Zuzarte de Andrade. Estes con-

" servaram-ee na d efensiva, e r epelliram os ataques dos hol-
lan<leses, que, reforçados do frescas tropas, accom1nctera1n 
com grande valentia as fortalezas de ~luxirua e de l\Iassan
gano. 

Quiz boa sorte nossa que Salvador Corrêa de Sá Bene
vides, então governador d a cap itania geral do Rio de Ja
n eiro, fosse encarregado por E I-Rei D . J oão IV ( 164 7) de 
r econquistar Loanda, e punir cs hollandezes, que tinham 
faltado á fé da tregua com os nossos jurada. 

Salvador Correia de Sá levantou ferro do Rio de Janei
ro em maio de 1648, e no dia 12 cl' Agosto amanheceu na 
barra de Loanda. Intimados os hollandezes para se entre
garem no praso de quarenta e oito horas, como se r eeusas
sem, Salvador Correia deu ordem para o desembarque. Ü3 
hollandezes não se atreveram a sustenta1' o impeto dos por-

. .. 
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tuguezes, e lhes largaram as praias e as fortalezas, reco
lhendo-se na cidadella de S. l\Iiguel. No dia seguinte foi 
assaltada a cidadella, que se rendeu, capitulando com hon
ro~as condições. Os hollandezes desesperavam-se ao ver-se 
prisioneiros de forças ainda então muito inferiores ás suas. 

( Continiút.) 
' D. J. DE L. 

. . 
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SOCIEDADES DE CREDITO 

(Continua~ã:>} 

Demonstrarei o fim a que me propuz. 
Um proprietario contrahe um cmpresthuo de 1 :000~000 

i·éis, por exemplo, por tempo de dois annos a juro de 6 ° /0, 

pelo systema antigo no fim desses dois annos tinha dado de 
juros 120~000 r éis; e como pagou a sonuna pedida faz o 
total de 1: i 2oaooo réis. 

Comparemos agora uin contracto feito com a Companhia 
pela quantia de 1:000~000 réis pelo prazo de 10 annos, 
antecipando o mutuario o pagamento do seu debito no fim 
do segundo anno. -Pelo seu contracto tem a pagar de pres
tação ,,semestral para amortisar aquelle capital 71$215 réis 
-Chegou ao quarto semestre e oxtinguio a sua divida por 
meio da antecipação; vejamos quanto lhe custou· este em· 
prestimo.-Pagou de juros nos quatro semestres 113t)165 
réis; amortisou nos mesmos quatro semestr~s 155~695 réis. 
Pelo seu contracto estava obrigado pelos 1 O annos a pa
gar successivamentc aquella prestação semestral de 71~215 
róis; e os jm·os que lhe restavam a pagar eram da quantia 
de 231r~ 149 réis-como antecipou a isua divida indemnisou 



a compnnhi<\ com o~ B o' 0 sobre a quan ti:i. en1 di viela q uc 
são 25~320 réis, l ucl'OU por tanto o inutuario :t differença. 
entre os juros que tinha a pagar até ao fim do seu contra
cto e os 3 °1° da indcmnisação a quantia de 195:$820 r éis; 
nlc1u da differença entre os juros dos dois annos, que pa
gou pelo systema antigo n quantia de 1201)000 réis, e pelo 
systama n1oderno <le 113151 Gó réis, que são Gi~836 r éis. -
A realidade desta demonstração só se pódc ben1 conhecer 
á vista, e con1 o estudo das 'l'abellas . 

Se porc'.\m, a anteeipação fosse feita 1nais tarde, maior se
ria a diffcrcnça entre es te systcma e o antigo, porque igua
lado o uun1ero dos annos bem se deix a ver que pelo sys 
tcma antigo pagava o mutuhrio annualmcnte o juro de 
60~000 r éis, e pelo systema moderno cada anuo vai dimi
nuindo o juro na razão que a amortisação vai augmcntando. 

l\Ias não param aqui as vantagens que o inutuari o obten1, 
quando antecipa toda, ou parte da sua divida. 

Quando ao fi111 do 1.0 ou 2. 0 semestre antecipa toda a 
sua divida, parecc-1ne que a intclligencia u1ais curta co1n
prehender~t, que estando o n1utuario obrigado, por um con
tracto, a dar c1n um certo e determinado nu111ero de annos, 
uma quantia tambcm certa, que facultando-se-lhe o meio 
de remir essa obrigação con1 o simples onus de 3 º/0 sobre 
a quantia que an tecjpa., qnc compra n1uito barato o encar
go a que se tinha sugcitado, alem de ter, co1n uma dimi
nuta quantia, paga de seis cm seis mezes, ::mtisfcito as suas 
obrigações no espaço do tempo decorrido antes de operat· a 
sua antecipação. 

Se por acaso o 111utuario faz a sua antecipnção de u1na 
parte da sua divida, isto é, dá uma quantia qualquer para 
a amortisar, então as vant~gens não são tão g randes como 
se estinguisse logo toda a sua divida, inas são em propor
gão do seu contracto, e aunos de durn~ão d'cllc. 

Duas maneiras se tem adoptado para que o mutuario re
ceba as respectivas vantagens cm relação á parte que an
tecipa da sua divida-a 1.ª é-logo que seja recebida a 
quantia dnda por antecipação, ser deduzida do capital cn1 
divida, e cstc1 depois da dedução feita, continuar, pe!o iues-
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mo espaço do tempo por que se fez o contracto, a Rcr amo1·
tisado por uma annuidade menor em proporção da redução; 
por esta forma antecipa a divida, mas oontinua o seu con
tracto pelos mesmos annos, mas com differentc annuidade. 

A 2.ª maneira é-recebida a. quantia que o 1uutuario an
tecipa, reserva-se-lhe cm deposito, vencendo a favor do mu
tuario o mesrno juro que paga pelo seu contracto, continuan
do a pagar a mesma annuidade para ainortisar mais de
pressa a sua divida; portanto vem a extiuguil-a antes de fin
dar o tempo do seu contracto, e a isto se chama antecipar 
os annos ou tempo do ernprestimo, fazendo-se a liquidação no 
semestre em que a divida se extinguir, ou estiver quasi cx
tincta. 

Esta segunda maneira é a que se adopton para as transac
ções que se fizerem n'esta companhia. 

Nas condições porque se regulam os contractos de em
prestimos, na 7. ª se vê que a sua doutrina é-que todas as 
quantias pagas por conta do capital, vencem a favor do mu
tua1·io o mesmo }uro que elle paga pelo emp1·estimo, a con
tar do dia em que são enb·egiies á companhia. Esse }u110 é 
a f <;-vO'l' d' elle, capitalisado de semestre a semestre. 

E portanto de justiça que, sendo o mutuario obrigado 
pela 6. ª das mesmas condiçõea a pagar sempre a mesma 
annuidade, apesar de ter antecipado qualquer quantia, se 
lhe nbone e encontre o juro, que demais paga pela quantia 
que antecipou involvido na mesma annuidade, que continua 
a pagar, com o juro da quantia que antecipa; ora como a. 
annuidade que continua a pagar comprehende tanto o juro 
como a amortisação do capital, por isso a condição diz
qtte esse jiwo seja a f avo'J· d' elle capitalisado de semest1·e a 
sernestre; o que effectivamente se faz na segunda maneira 
que acima indico. 

Bem claro fica que pagando o mutuario uma annuidade 
em relação a uma certa quantia por um numero de annos, 
se reduzir a quantia da sua divida, e ficar pagando a mes
ma annuidade, a extincção da divida se operará com mui
to mais rapidez. 

Concluindo direi, que a doutrina ela condição 7. ª, não 
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serve senão para certificar ao mutuario, que npesar de ser 
obrigado á continuação da mesma annuidade, tendo ante
cipado qualque1· quantia, que não obstante, é indemnisado 
pela fórma que na mesma condição se declara. Era por
tanto escusada esta condição, que não traz senão embara
ços para a escripturação, e mesmo porque nas tabellas se 
acham consignadas todas as n1aneiras porque o rnutuario 
pódc fazei· os seus pagamentos ou antecipações, se1n com
tudo complicar o systcma e methodo de escripturar. 

Resumido, co1no tenho, os beneficios e vantagens cl'esta 
institu ição? completamente desconhecida entre nós, por isso 
que a maior parte dos nossos concidadãos não attingem ao 
verdadeiro ponto a que ella se destina, tratarei em segui
da da e5pccie de moeda com que ultima os seus contractos. 

Não é com o luzente ouro que se opera o mutuo, é sim· 
plcsmente com uma folha de papel, d ividida em pequenos 
quadrilongos a quo se r.hamam coiipuns, que se faz a tran
sacção. 

Perguntareis vós agora, mas se o proprictario o que prc
' cisa é dinheiro para acudir ás necessidades e bemfcitorias 

do seu predio, como é que só se lhe dú papel? 
A resposta a esta pergunta é tão limitada e prompta 

que nada custa a pronunciar, porém muito a cumprir-ó 
credito. 

O papel que se de:t em Jogar de dinheiro representa, em 
primeiro logar metade dos valores que a companhia ten1 
em si, seguros por contractos solemnes; e em segundo lo
gar representa rnais a grande riqueza das cidades e villas 
- que é a propriedade- tornada da condição obscura da 
immobilidade, á permutação e concorrencia nas praças da 
Europa, pelo n1inucioso exame e apuramento que da mes· 
ma se te1n feito antes de chegar ao ponto de se trocarem 
os títulos da propriedade pelos titulos ela companhia. · 

São estes titulos chamados-obrigações prediaes, ou le
tras hypotheca1·ias. 

As obrigaçães prediaes pódem ser ao portador, ou nomi
nativas, o seu valor é de 90t)OOO réis. Ale1u d' estas ha 
tambcm obrigações n1unicipaes, que se destinam ás opera-

J 

l 
1 
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çõcs feitas co1n os rnun1c1p10s, de que mais adianlc tra
tarei. 

As obrigações ao portador fa vorccom as transncç-õcs em 
1naior e mais facil escala, porque occultando o nome do mu
tuario, facilita-lhe a transac~âo sem quebra do seu pundo
nor, quando por circun1st~ncias se tenha visto furçado a 
capti\rat· a sua propl'icdadc; os mercados as acccita1n como 
<linheiro corrente, e nos diffcrentcs paize:; <la .Europa en1 
que similhantes institui~õcs se tem inaugurado, as suas lc
tl'aS pre<liaes corren1 de iuão cm n1í10 con10 se fosse inetal; 
entre nós ainda não chegou a este ponto, e mes1no ainda. 
não são inuito conhecidas do pnblico as 11os~as obrigações 
prcdiaes, comtudo, te1npo virá. qnc espalhada e dcfundida 
por todo o r eino a noticia da utilidade desta nova. rnoeda, 
to:.los quererão á pro fia ter, e obter destes papeis. 

A.s obrigações nominativa5 servem para emprego de ca .. 
pitáes, de confrarias, frmandades, est<\belccimentos de C<.\

ridade, menores ou interditos cujas acl1uinistraçõcs <lesejen1 
garantir um segu1·0 emprego aos capitacs dos seus admi
nistrados ou tutellados, ou mesmo para aqucllas pessoas 
que desejem empregar os seus dinheiros simplesmente co-
1no propriedade luc1«\tÍ va de honesto rendi1ncnto, pore1n cer
to e seguro. 

Estas obrigações prcdiaes ou lettras hypothecarias, ven
cc1u juro igual aquclle co1u que é feita a transacção com o 
proprietario, pode ser este juro de G, 5, 4, etc. por oÍº, por 
cm quanto te1n o jul'o de 6 por 01°, e por essa rasão poden1 
ser negociadas ao par, isto é, o portador destas obrigações 
}Jrcdiaes pode obter do com pra<lor <lclLts o seu valor rcpre
sen ta ti vo, sen1 q ucbl'a alguma, q uanilo não haja crises 
fin~nceiras que alterem os mercados pela elevação do 
ag10. 

Quando a Con1p<\.nhia iutJnda que poLl~ fazei· U$ suas 
transacções a juro iuais modico, e pol' conscguinto os ti tu· 
los prediaes tê\lnbe1n receberem menos juro, é de suppo1· 
que esses ti tlllos então soffraia no n1crcado a sua variante 
para a baixa, poré1n se o portador elas obrigações pre<liae~ 
perder no Yalor rcprcscntati\'o <lellas, cm rebçrto ao seu 

, 
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cu1prcstimo, jit ficou compensado, e bem, na diminui~ão 
que teve na sua annuidadc, en1 vista do juro ser mais di
n1inuto cru igualdade de quantia com a do ju1·0 do G por 0,'0 

e essa perda que soff1·e é por urna só vez, em quanto que 
o beneficio da diminuição do juro é por tantos annos quan
tos são os do seu contracto. 

Conlinúa. 

. . 

\ 
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ROBERTO REI DA SICILIA 

LEGENDA SICILIANA 

PELO DISTlNCTO POE'f A AMERICANO « LONG.b"'F..LLOW ». 

Roberto da Sicilia, Irmão do Pontífice Urbano, 
Irmão tambem de Valmonde, Impet·ador Germano, 
enfre os nobres da côrte, e trajando o regio manto, 
recosta-se no Templo, prestando ouvido ao canto 
que e1n honra a São João, (era noite de matinas) 
erguião pios monges, e as palavras latinas 
-«Deposuit potentes et exaltavit hurnilcs! >>-
da magnifica ferem-lhe por vezes o ouvido! 
Quero, diz clle, ao secreta1;io seu, traduzido 
aquelle trecho de latim!-E Senhor,-sem falta, 
-«Abate os poderosos, e os humildes exalta.» 
Ainda bem, que essa phrase sediciosa e torta, 
cantada é só por velhos frades, e em língua morta, 
porque o meu povo deve piamente acreditar 
que o meu poder, agora e nunca, póde oscillar: 
E na cadeira recostando-se para traz, 
dormiu profundamente, escravo d 'ideias más. 
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E ~lta noite! o Rei disperta, 
e á claridade incerta 
das lampadas dos altares, / 
inira todos os Jogares. 
Tudo tem cmmudecido! 
L evanta-se espavorido, 
e, raivoso, abala as portas 
f cchadas em horas mortas! 
apalpa os muros e os cantos 
rogando pragas aos Santos, 
e, vendo-se assim a sós, 
os echos da sua voz 
lhe parecem gatgalhadas
das ~ampas despedaçadas. .... 

T é que alfim, o sa.christão 
julga ser algum ladrão, 
e f óra da portaria 
pergunta; que gritaria 
infernal é esta aqui?! 
-Sou eu, sou o Rei! abri! 
-, Diz comsigo o sachristão,-
E algum pobre beberrão 
que adormece11a n~ na~ .. e:· 
E fazendo a grande chavo 
na fechadura voltar , 
abre a porta par em par! 
-Sae um homem apressado7 
meio nu, desc'rapuçado: 
Nas trevas desappa_rece, 
e nem sequer lhe agradece. 

O irmão do P~pa Urpano 
e d'um Imp'rador Germa11p, 
C' o as vestes amarrotad~a 
e de lama salpicadas, 
em cabello, des.esp'vado, 
co'a consciencia dQ pecc~do, 

' 

• 

l 
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chega ao Paço, e nDs portões 
troveja e entra aos empurrões 
nos pagens e seneschaes , • 
Sobe as 'escadas cspiracs 
e, veloz co1no uma bala, 
atra Ycssa sala em sala 
te chegar c.í do banquete! 
Eis qu9 pára no archctc . 

. Ahi, na real cadeira, 
Sua effigi~ toda inteira, 
Seu anel e sua c'rôa, 
Sua altura e forma bôa. 
C'o regio manto coberto, 
Stá um outro Rei H.obcrto. 
-Era um anjo,' e o seu olhar, 
luz esparge em todo o ar. 

l\Iu<lo, immovel, e pasnuido, 
o l\Ionarcha desihronado 
mede o anjo todo altivo, 
e este, meigo e compassivo 
lhe diz:-Quem és, e que buscas? 
A que o Rei com falias bruscas 
responde:-Sou Rei, e venho, 
porque assim direito tenho, 
o meu throno reclamar. 
Quem és tu?-Um iiupostor! 
Fóra, e já uzurpador! . 
A esta audacia, os co1nmensae s 
arrancaram de punhaes, 
mns o anja co1n placidez, 
embainhai-os logo fez, 
e pr'a o Rei, que, como um lobo, 
rugia1-diz;-és meu bobo. 
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,~ estir4t~ a cnpa e gnjzo, 
dado a quc1n lhe falta o sizot 
ineu saguão terás por throno, 
e por conselheiro um n1ono. 
, 

As ameaças e aos gritos, 
fcrvetn rizos e apitos: 

· Adiante e aos saltinhos 
correm, rindo, os pagensinhos; 
Com mofa lhe vão mostrar 
porta aberta, par em par; 
e descendo a escadaria 
ouve a rude gritaria 
retinir nos corredores. 
Viva o Rei dos impostores. 

Na seguinte madrugada, 
co'a cabeça atordoada 
acordando, diz o Rei,
foi um sonho, sim, sonhei! 
1\Ias a palha q uc rugia 
a verdade descobria:
Junto á capa vê o guizo, 
e o infeliz perde o juizo!
Em redor, caiados inuros, 
n'u1n canto o mono dando urros! 
Não é sonho! fcz·se ein pó, 
o poder que eu via só! 

Passa o tempo, e no reinado 
do anjo,-bemaventurado
é tudo: tudo prospera 
n'esta santa e ditosa era. 
O proprio Etna reconhece 
Seu poder, e adormece. 

No entretanto, o Rei callado, 
seu olhar vago e espantado, 

FoL. 2. N.0 3. 



18 

rapada a cabeça cn1 roda, 
como é para os frades inocl n, 
da côrte o entretenimento, 
sobejos por alimento, 
e ne!l1 assim $e humilhava; 
Pois se o anjo a encontraYa 
e dizia,-ainda és o Rei? 
A f uria elle não continha, 
todo o sangue ao rosto vinha 
e de fronte ben1 erguida, 
aquella alma nüo vencida 
respondia;-sabes bem, 
que eu sou Rei, e mais ninguem! 

Passa o tempo, e Embaixadores 
são de Roma portadores 
de cartas do Vaticano, 
para o Rei Siciliano, 
em que o Pontifice se empenha 
é elle e o Imperador d'Allemanha,. 
para na côrte de Romana 
passarem uma semana. 
-Carregados de presentes 
e vestes magnificentes-
f orradas de rico arminho, 
põem-se todos a caminho 
p'rá linda terra d'Italia, 
~ue então mais resplandecia 
com a no ~re cavalgada, 
ricamente ajaezada! 

E lá, entre a creadagem, 
com seu guedelhudo pagem1 
em sendeiro mal montado 
vai o bobo envergonhado, 
provocando hilaridade 
em cada villa e cidade. 



19 

Recebidos são com pon1pa 
ao som do canhão e trompa: 
JiJ o Papa abençoa e abraça 
seus irmãos na grande praça, 
sem saber, que ao peito cinge 
um Anjo, q•te irmão se finge. 
- Então, apartando o povo, 
com impeto o pobre bobo 
se arroja aos braços do Papa 
tlizendo;-Sob esta capa, 
que n1eus hombros tem coberto, 
vê o teu irmão Roberto! 
-Este que se diz ser Rei, 
é impostor, já. ou jurei! 
O Papa olha duvidoso 
para o rosto luminoso 
do anjo, sereno e tranquitlo: 
Diz d ' ahi, Valmond, aqnillo 
é um bobo, e não sei que g osto, 
ha em ver o proprio rosto 
servindo d' escarnco triste: 
Não descubro ntto o chisfe. 
E Roberto em mais desgraça 
se interna na populaça. 

A semana santa, assim, 
passa em mystico festim. 
Do archanjo o resplendor 
precede o sol, e o fulgor 
da divina claridade 
transluz en1 tod·a a cidade, 
que acredita. com mais fé, 
que Deus resuscitado é! 
Até o truão,-sobrc a palha, 
nas paredes v~ a 1nalha 
do divino resplendor, 
e poss.aido de fervor 

.. 

I 

• 
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con10 d'antes não sentio 
arrependido cabio
l)rostrado no pavimento, 
sentindo no firmamento, 
o leve atrito da veste 
d'um espírito celeste! 

A visita terminada, 
põe-se os Reis em retirada. 
Por onde passa o anjo castv, 
deixa após brilhante rasto
dcsde Roma até Salerno, 
e no mar até Palermo! 
~stava o anjo no salão; 
e visinho torreão 
a matinas convocando, 
par' eia estar conversando 
o outro mundo com o nosso. 
-Mandando sair a córte, 
ao Rei falla d'esta sorte. 
-Sois o Rei?-.E o Rei curvado, 
diz contricto:-0 meu peccado 
é tão grave, que, e1n conscioncia, 
só me resta a penitencia 
austera e conventual. 
~chola penitencial 
E aquella, e o melhor catninho 
para a graça do Divino. 
O semblante se irradia 
do archanjo, e alumia 
com brilhante luz o espaço, 
e p'las janellas do Paço 
entra uma voz bem clara e alta: 
«Os humildes, Deus exalta! 
Soa então mais doce voz, 
«Eu sou anjo,-o Rei sois vós! 
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Junto ao throno, o Rei Robcl'to 
cst:.t só, e já coberto 
do antigo 1nar1to real. 
Quando a côrtc e o Seneschnl 
vem de volta p'r'o salão, 
Encontrara-no em oração! 

Versão de -R{'.'-AD CADRAL. 

.. 
' 



ROMANCE HISTORICO 

POU 

o . Jlarla do Pilar Slo11ea de Ua1•co 

(Conclusão) 

Dois mezes depois do seu casamento, Henrique VIII es
tava tão enfastiado da terceira esposa, como se enfastiára 
das primeiras duas. 

E não era porque a pobre Joanna tivesse mudado de 
caracter-sempre doce, timida e inoffensiva, desde que era 
rainha esforçava-se por se tornar humilde ; nem um só fa 
cto nota vel ha na sua vida-deve sómente a celeh1·ida<le a 
ser um anno casada com o rei de Inglaterra. 

Joanna era muito medrosa e seu marido mortificava-a 
continuamente, obrigando-a a passeios arriscados já en1 ca
vallos fogosos, e já em pequenos barcos quando o 'ran1isa 
era agitado pelas tempestades. 

N'um dia bastante inYernoso, achando-se o rio completa
mente gelado, acabava a rainha de levantar-se7 e o rei ap
pareceu-lhe no quarto. 

Joanna soffria os primeiros incommodos da gravidez, 
sem que o rei ainda o soubesse, achava-se bastante doente, 
quando recebeu ordem imperiosa para se preparar para um 
passeio a cavallo. 

, 
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A rainha tremeu, porque o rei lhe destina"ª sempre os 
cavallos mais espertos e impetuosos; ina.s incapaz da me
nor rcsis~cncia, vestiu-se e desceu pa~·a o pateo juntamente 
com o rei. 

Tinha-se-lhe preparado a egoa mais briosa das reacs ca· 
valhariças, e grande numero de fidalgos a esperavam, j~t 
montados cm seus corsois, que rinchavam impacientes por 
largar a galope. Tremula de medo, montou sem que fizes
se objecção alguma, em quanto o rei a olhava com um sor
riso mahgno. 

A cavalgata partiu a trote, e Joanna que apesar do seu 
terror montava mnito bem, não achou difficuldadc em do
mnr a egoa, ainda que nunca a tivesse mo.ntado; pois que 
o rei po1· excesso de crueldade, a cada novo passeio orde
nava que montasse em differente cavalgadura. 

A infeliz, porém, cuidou morrer de medo, chegando ás 
margens do Tamis:l, completamente gelado, vendo quo o 
rei e mais cavalleiros cavalgavam pelo gelo como se pas
seassem em terra firme. 

l\Ieu Deos! exclamou Joanna, retendo a egoa, qnc se 
impinava furiosamente, aonde vamos, Senhor? 

-:-A Greenwich, minha querida, respondeu o rei, sempre 
a rir-se. 

-A Greenwich? Não o, posso cr.er! 
-Porque? 
-Porqne temos ainda de atravessar oito nlilhas! 
-E que importa? 
-Pois havemos passeai-as sobre o gêlo? 
-Certamente. · 
O rei metteu esporas ao cavaTlo, e a rainha não teve re

med io senão scguil-o, a chorar copiosamente. 
Era tal o seu terror e agitação que apenas tinha a cons

cicncia de que vivia, respirava cotn difficuldade, e nem ao 
menos se a percebera da falta do seu chapeu de feltro, que 
lhe saltou da cnbeça logo á entrada do Tamisa. 

A pobre rainha teve pois que fazer quasi toda a jornada 
com a cabeça dcscubcrta, sobre a qual cahia constantcmcu

-te um chuvisco gelado. 
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O i·ei volta va-sc de quando c1n q uan<lo para a ob8ervar , 
soltando utna g nrgalhada. 

-Senhora, o que n1ais iue diverte n 'estc passeio, é o 
vosso med0. 

Um pouco antos de ehegarem <Í. re~idcncia real de Grccn
'vich, a rainha cahiu sobre o gêlo elo rio, dando um grit<> 
lastimoso. O peso do co1·po quebrou o gêlo e apczar da di
ligencia dos cortesãos para a levantarem, ficaram-lhe os 
vestidos ensopados em agua gelada; tnas era tal o medo 
que tinha do rei, le1nb1·ando-se do tragico fim de Anna Bo· 
lena, que dissi1nulou os seus padcci1nentos, e ~ornou a mon
tar por un1 suprc1no esforço de vontade. Os dentes da in· 
feliz senhora rangian1 com tanta força, que se lhe quebra
ra111 dois; e cheg~ndo a Grcenwisch cahiu de novo des· 
inaiada, chan1ando-se então un1 n1P.dico a toda a pressa. 

-A rainha te1n soffrido phisica e moralmente, disse o 
doutor; está gravida, é extren1a a sua fraqueza, e esta ngi
tação póde dar resultados funestos. 

Jonnna abriu os olhos n 'aquello n1omcnto, e o rei pegan
do-lho bruscamente n'um dos braços e saccudindo-o, disse
Jhc os maiores improperios porque o não prevenira do es
tado ele gravidez. A rainha não lhe respondeu un1a só pa
lavr.:l. 

-Desde hoje deve ficar n'u1na imobilidade absoluta, 
senhoi·a, e fica prohibida de dar u1u passo sem ordem ex
pressa minha. 

Joanna regre!isou a Londres n'u1ua liteira, submettida 
~ls mais ridículas precauções. Sen proprio marido se cons· 
tituiu seu guarda, e não a deixava movm·-se, nem ao me
nos fallar, para que não perigasse a existencia do herdeiro . 
do throno. 

A pobro senhora teve nove mezes um martyrio incessan
te; porque o rei j~~ inuito enfastiado della, tanto a velava 
como a mortificava n1oralmente. 

Chegou a final o mez de outubro do 153~ e com cllc o 
termo da gravidez da rainha. Esta achava-se de cama ha 
muitos dias accommcttida. de contínuos <lcsnrn.ios e de es
pasmos nervosos, pelos dissabores que soffria . 

• 
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Findará o mez de outubro. 
No quarto de cama da rainha de Inglaterra, só1ncntc 

a lumiado por um~ lampada d-0 prata, achava se o rei, tres 
mcdicos e os altos dignitarios do estado. 

J oanna parecia chegar a() termo da vida, tal era n sua 
palidez e extrema prostração. :Estava immovel, 1nns de 
quando em quando o C()rpo , se lltc agitava convnlsivnmen
tc, e deixava escapar um gemido profundo e doloroso. A 
infeliz soffria n111ito. 

Tantas dores, télntos sobresaltos, e tanto terror, haviam
n 'a enfraquecido a ponto de dcsespc1·ar-sc do seu estado. 

De rno1ncnto a n1omento aproximavfün-sc·lhc os mcdicos, 
ministrando-lhe aos seccos labios algum cordcal, e tornava1n 
a sahir do quarto. 

Assim se pnssaram algumas horns, atô que :ts 11 da noi
te, o mais velho dos facultativos se a proximou ao leito, ob
servou Joanna, e dirjgindo se ao rei di sse-lhe: 

-Ha trinta horas que a rainha é vieti ma <lc soffrimen
tos crueis, e estes longe de ccder~1n, pm·ecc que augmen
tam. 

-?tiuito ben1. 
-E' preciso que V. ~f. decida se havctnos salvar a rai· 

nha ou o principe que vae nascer. 
-Salvae o menino, respondeu o rei sea1 vacilar, qne 

mulheres ha muitas •. 
A rainha ouviu esta deshumana expressão e soltou um 

r;emido. 
O medico dirigiu-lhe palavras consoladoras, dando·lhc nl

gun1a esperança;. mas aquella infeliz martyr já nada espo· 
rava, depois do que acabáva de ouvir. 

Os n1cdicos corneçara1n então tuna operação dolorosa, du
rante a qual a rainha desmaiou muitns vnzcs; e á vista da 
tão horri\·eis padecimentos, seu marido não 1nostrou senti-
1nento ne1n emoç~o alguma. , .. 

1 llisto1 i<:o. 

• 



26 

Con1 os olhos fixos na portà do quarto, l)Ó esperava ver 
o herdeiro elo seu throno, e ora fazia grandes promcs3as 
aos medicos ora os a1neaça va com os inais tcrri veis casti
gos se lhe deixassem morrer o principc. 

Depois de uma hora do cruel expectativa para os facu( .. 
tativos que a cada instante, julgavam presencea1· o passa
mento da rainha, nasceu Eduardo VI. 

A rainha permanecia. immovel e hirta, e os medicos de
positSlndo o menino nos braços do rei, voltaram para junto 
da. rainha que não se niovia, nem ao menos respirava. 

-Arautos, gritou o rei com voz de t1·ovão. 
-Senhor, disse um dos medicos, a rainha ~sh\ agonisan· 

te e seria conveniente espaçar a ceremonia da proclama
ção. 

-Nada, ha de ser agora mesmo, replicou o rei, que 
ébrio de alegria a todos ap1·esentava seu filho. 

Effectiva1nente entraram os arautos, e ao som de trom
betas e cla1·ins annunciaram o nascimento do prineipe de 
Galles. 

O quarto da rainha foi-se enchendo de grande numet·o 
de pessoas, e a cercmonia terminou sen1 que Joanna della 
so apercebesse, nem recuperasse os sentidos. 

VIII 

Tres dias depois, })elas dez horas da noite teve logaL' a 
ccremonia do haptismo. 

A's oito, o rei, que não torn~tra a occupar-se de sua es· 
posa, foi ao seu quarto. 

-Vista·sc já, senhora. 
-Que diz V. l\I.? 

, -Que se vista. 
-~leu Deos, disse Joanna, atterrada, não poclc1·ei ter· , 

me em pe. 
Não ha precisão que esteja de pé, disse o rei aspera

mente, basta que se sente n'u1na cadeira. 
--:~Ias , se eu estou tão fraca, que até a vista iuc falta! 
-Isso não importa, exige-o a etiqueta. 
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-l\Ins, Senhor, o baptismo dos principcs é sempre un1 
mez depois do nascimento. 

-Pois eu determinei que meu filho se baptisassc ao ter
ceiro clia. 

Joanna con1prehencleu a inutilidade das supplicâs, o rei 
cha1nou as damas, e no mesmo instante a vestiram, collo
cando-lhe na cabeça a co1·ôa reel, adornara1n-n'a do j oias, 
e sentaram-n'a n'uma cadeira. 

Abriram-se depois as poetas, e antes quo o menino fosse 
para a capella, apresentaram lh'o, beijou-o repetidas vc~ 
zes, e abençoou-o com lagrimas . . 

A princcza l\lari\ chamada por seu pai, para 1nadrinLa, 
tambem entrou no quarto de Joanna, e dirigiu-lhe expres· 
sõei consoladoras. 

Pouco depois sahiram todos em procissão para S. Paulo, 
aonde devia ter logar a ccremonia. 

Abria o cortejo u1n piquete de cavallaria, e seguia-se 
u1n carro dourado cm que ia a marqueza de IJ asting com 
o principe nos braços, a 1nndrinha, e os padrinhos escolhi
dos pelo rei que eram os duques de Norfulk e de Gramcr, 
um parente de J oanna e outro pri1neiro ininistro. 

N'outro carro iam a princeza Isabel, filha da desgraçacln. 
Anna, e que só contava quatro annos, e lord Seymour ir· 
mão da rainha. 

Extranha!l grandezas da terra que aasi1n reunem n filha 
da desditosa Anna Bolena co1n o irmão da sua succcssora ! 

N'outro carro, tranquilo e risonho, acompanhado de ou
tros grandes do reino, ia o conde de \Vittshire, pai ela rai .. 
nha decapitada. 

Todos olhavam aquellc ho1nem com um profundo senti
mento de despreso e de horror. 

No atrio <le S. Paulo a comitiva deixou as carruagens e 
poz-se em 1narcha pela 1uancira seguinte. 

1'Iaria tomou o menino nos braços, e os dois padrinhos 
pegavam na longa cauda do seu vestido de setim branco, 
bordado a prata. 

Seguia-se a prjnceza Isabel, iuenina encantadora, gran
des olhos azues, nariz aquilinco, branca e palida bocca; mi-
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mos os e bonitos dcn tcs. Ii:1n nada se parecia com sua mãe 
a alegre e voluptuosa Anna llolena: era triste e altiva; o 
tal era ainda, quando muitos annos depois se npaixonou ·de 
Courtcnyg, e quando assigf.lOU a sentença de n1orte de nla· 
ria Stuart, sendo a paderosa rainha de Inglaterra. 

I sabel assistin á ccremonia sorrindo. l\IBria graYe, porém 
F-ercna, Ycndo q uc o menino que tinha nos braços lhe rou
bn va n corGa de ~n pai, que devia pcrtcnccr-llie . 

Quando a co1n i tiva voltou ao pnlacio era já perto da 
tncia. nui tc. A rainha permanecia scntaua, a<lorrnecida pot· 
u1na ard~ n tc febre, e o r ei, sentado n alguma distancia, 
não lhe fallava, ne1u pélo 1ncnos n olhava. 

Segundo a etiqueta toda a coinitiva devia passar em fren
te du . rainha, e assitn se fc;r, , indo na fronte as tron1bctas 
e tnus1ca. 

J oanna apesar dos SCl;lS grandes soffri inentos cxpcri1nen
tou u1n tão vi\'O praze1·, Ycndo a pompa que rodeava seu 
ti 1 ho, e a satisfa<,~ão q uc o rei n1anifesta Ya pelo seu nasci
JllCn to, qnc depois <lc rccnpcrndos os sentidos para ver a 
ccrc1uonin, tvrnou a <.lcsmainr e tivcl'an1 que n metter de 
n ovo na cama. :Na seguiute rn anhã estava fraquissima e 
n1uito quebrantada, 1nas o rei intoiran1ente occupado de 
seu filho, ne1n ao n1cnos pensou q uc ella ainda existisse. 

A tranquiliua<lo, e a solic.luo absoluta ern que a deixara1n 
foi-lhe de 1nnito proveito para a sande, mas de muita tris
teza para o seu cornç~ci. 

Foi então que seu pai e irn1ão conheceram o quanto Joan
na era desgraçada, e a infeliz nc:n ao iuenos tinha a con
solação de "·er seu filho. 

Não obstante, restabeleceu -se, ain:la que mui lentamente, 
mas os seus attracti vos tinhan1 <lcsapparccido para não vol
tarc111. 

Joannn comprclicndia, toda a infelicidade da sua situa.· 
ção, jA não era coisa alguma para o rei, e sentia que se 
lhe aµroxi1na va un1 firn bc1n desgraçado. 

~fa.g, que ptetcxto Lnscüria o rei para mandar matar 
aquella c~posa tãu sub111issa, Yirtuosa e exe111plar? Ncnhtun 
se llic offct\!~ia, in.is ao r ei de Inglaterra n~o faJtavarn 
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n1cios n1ais on incnos tenebrosos, inais ou menos occultos 
para tirar a vida nos <lcsgraçados a. que1n nborr~cin. 

Dois dias depois tinham lognr no palac!o duas scenns 
bem distinctas, inas que offcrecia1u entre si uma terrivel 
analogia. 

O rei, a sós com o ca vnlheiro de Bi-ian , seu un ico con
fidente, dizia-lhe: 

-Preciso os retratos de todas as princczas jo\·cns da 
Europa. 

O confidente, apesar da sua n1alvadcz, estrcmQceu. 
-Tcl-os-heis, Se•1hor, respondeu hnmilde1ncntc. 

-./ -Sobre tudo das nllcmtts, entendes? 
-Sim, Senhor. 
-Creio que o duque de Clev is tem nma irmã <]tlC pns-

sa por inuito fonnosa. Não t~ esqueça o retrato <l'cssa prin
ccza, Brian. 

-Não csqueccni, Senhor. ' ~ · 
-Joanna est<t mal, proscguiu o rei, nZto póde vi\•er mui-

to, tenho pensado n'ísso, e tenbo-n1c conf orma<lo corn essa 
idéa dolorosa. Não é vc!·dade, Brian , que con1 tudo nos 
confor1namos? E o rei deixou escapar u1n suspiro hypocrita. 

Depois ele alguns n1omentos de silencio perguntou o rei: 
-I-la quan to tempo não tens ido ver l\Iarin? 
-Estive lá hontcm, Senhor. 
- Co1no está clla( 
-Cada vez mais firme ctn suas convicções. 
-Persisto cm não querer abjurar? 
-Sitn, Senhor. 
-Faz bc1n c n1 ser t~i1nos:t, agora jú. a não póde n1over 

o interesse da coroa, que, por di1·cito, pertence a seu ir
mão. Não ganha na<la 0111 ceder. 

Vir á côrtc, Senhor; a pobre n1enina está como presa 
n'aquf\Uc cnstello silencioso e sombrio. 

-E' ver<laclc, mas clla assim o quer. Não te esqueças 
dos retratos, l3rian. 

-Não inc esquecerei, Senhor, disse o favorito, beijando 
a mão ao rei, pois conheceu que nquella rccon1mcn<lação 
era u1na despedida, 
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E se1n de1norn n.ffastou-sc. 
Emquanto durava esta seena outra muito nlais tri~te ti

nha lognr nos aposentos da rainha. 
Sentada n 'uma cadeira, chorava esta amargamente cn1 

qu anto o pai e seu irn1ão tt·atavam de a consolar. 
-Oito dias se1n ver tncu filho, mur1nurava Joanna entre 

soluços, oito dias! Eu não posso viver a~sitn. 
-Consola-te minha filha, talvez hoje t'o tragam. 
- Não, meu pai. Querem 1natar-me de pczar. Já sou de 

1nais n'cste palacio. A minha missão era dar um herdeiro 
á dymnastia ... Está cumprida. B1·cvemente me farão mor
rer. 

-Pelo amor de D eos cala-te, desgraçada, disse lord Sey
n1our e1n voz baixa. Não sabes que pode1n ouvir-nos? Não 
ten1füJ o desagrado do rei? 

-Já nada receio. Ten1e-o tu, Thomaz, disse ella ao ir
mão, tn que todos os dias recebes novas tnunificencias de 
IIonrique como tio carnal de seu filho; mas cu que posso 
esperar? Não tenho tudo a receiar? Fui o instrumento do
cil da g1·andeza da minha fan1ilia, e agora que não faço 
falta, darão cabo de mim. 

Joanna ficou tão prostrada com estas reflexões, que te
ve de recolhcr-so á cama. 

IX 

Seria u1na hora da n1adrugada quando um homem sa· 
hindo do corredor que communicava por um lado com uma 
porta secreta, e por outra com os quartos do rei, penetrou 
~oro passo n1iudo e recatado no da rainha. 

Aquelle homem era de estatura atlctica e formas robus
tas, os cabellos emaranhados cahiam·lhe sobre a frente, era 
Steffen, ve1·dugo secreto do outro verdugo que cingia a co· 
rôa e que se chamava Henrique VIII. 

Deslisou·se como uma sombra ao largo da parede e en· 
trou no quarto de J oanna. 

Ninguem se oppoz á sua paesagem; pois que os quartos 
estava1n desertos n'aquella noite, e quasi ás eecui"as. Por· 
que motivo se teriam affastado os guardas, os pagens, e 

J 
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a té ais da1nas de serviço? Só o rei poderia responder a cs· 
ta pergunta. 

Steffen entrou poie, sem que ningue1n lhe dissesse uma 
palavra, no quarto da rainha alumiado por uma lampada. 

Aproximou-se ao leito com pa~so de lobo, inclinou-se so· 
brc ellc, e no mesmo instante do peito de J oanna soltou-se 
un1 ge1nido affogado! 

O verdugo calcou o joelho sobre aquelle peito innocente 
e opprimiu con1 mais íorça. a delicada garganta que nper· 
tiira con1 inão de ferro. 
-~{cu filho, adeus... A pobre martyr nen1 ao menos 

pensou c1n resistir áquella pressão mortal. 
-Desgraçadal não pôde deixar o verdugo de excla1nar, 

cnchngando uma lagrima.-Era uma santa! 
Sahiu pela mesma porta por onde entrara. 
Na inanhã do dia seguinte um medico ainda joven e 

muito palido entrava no quarto da rainha, e ahi fez uma 
participação a S. !.1. de que a infeliz morrera de uma fe
bre sobre o parto. 

Os outros medicos da camara foran1 demettidos pelo rei 
no mesmo dia, aparentemente porque não poderam salvar 
a rainha, mas na realidade porque não quizcram assignar 
a parte que outro medico mais jov-en e mais tímido assi
gnou. 

Alguns dias depois recebeu o rei os retrat-os das prince
zas da Europa, contemplou-os cc,1n attenção, e guardan
do-os disse: 

-Dentro. de seis dias tomarei uma resolução difinitiva, 
porque preciso casat··me. 

FIH 
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A MULHER 

A E:XM.ª SR." o·~ JOANNA RIJ01 EM TESTEMUNH O DE 
Gl~ATIDÃO 

Ce nrcs t un e bor ne qaalitê uan s 
a ne femmc d ' ctrc saraute 

LA FOi.TAl~E 

Em 18 G2 cscrevía cu no interessante semanario «Estrel
la d'Alva :o um artígo ácerca da mulher ,. e entre outras refle
xões,fazia esta: « ••• nen1 só ao hornem foi dado eomprehender 
«e estudar as grandes questões: tambem entre o bello se
« xo ha intelligencias· capazes de tratarem assumptos impor
« tantes e transcendentes, gcnios mui sublimes que já tee1n 
.. alcançado um brilhante nome na republica das lettras. » 

E assim é. Oxalá que os govel'nos não tivessem esqueci
do ou de~presado, por assim dizer, a educação das mulhe
r es, porque sem contestação alg uma, é impossivel morali
sar qualquer povo, se1u cuidar seriamente da educação des
ta parte do poyo, que exerce sobre a outra uma acção cGns
t ante. 

Nasce o homem, e desde logo, acha sempre a seu lado 
a nn1lhcr. E' a mãe carinhosa que o e1nbala no berço, é a 
amante que o embriaga d 'amor, é a esposa que o acompa
nha na espinhosa senda da vida, porque toma parte nas ma· 
goas d'aquelle que se lhe uniu por laços indissoluveis, é a 
filha, emfim, de que1n elle recebe as derradeiras caricias e 
affagos. 

\ 



E ' a mulher que ciu todns as epocas da v ida modifica as 
snas opiniõGs, que adoç~, diga-se, a rudeza natural d,, scn 
genio. E ' clla qnem primeira lhe gta\'ª no fnnclo do co1·a
ção não só as doutrinas <la fé, mas tarnbem as regras da 
1norRl, necessarias para a nossa felicidade durante n vida , 
e que depois nos poden1 fazer gozal' ela n1ansão dos jus tos. 
1~' clla. ilnahncnte, quem pri1uciro os instrue a proferir n. 
hoúra ~t fortun tl, a amar nossos se1nilhnntes, a soccorrcr os 
infelizes, e a elevar a alma ií origem do bello e do infinito . 

Aiu<la mais: se 0 hon1em reina, a iuulhcr 6 de certo quc1n 
governa, sem que ellQ o perceba, se1n que ella ines1no mui
tas vezes o saiba. 

Da influencia bencfica das mulheres sobre a existencia 
politica das nações ha na historia prov,\s sen1 conto. l"'o
lheemos, pois. 

No povo, oojas tradições sagradas começnin os 9nnacs 
do nn111do christão, entre os judeus, homens sensuaes e gros
seiros, as mulheres temperavam, pelos encantos da sua in
noccncia, costumes crueis, fanaticos e indo1navcis. 

Segundo a comparação Liblica, f oran1 as mulheres do 
Sião, como nascentes d'agua pura nos rochP.dos do G hizer. 
Sem as Sara, as Ruth, e as Rachel, esses homens sangui· 
narios, sempre ajoelhados diante de uma devinda<lc terri
vcl, teriam sido rr10nstros de crueldade. 

Vêmos que tudo que ha consolaclor, a1navel e meigo na 
historia do povo de Deus, é ás mulheres que se deve. Era 
Ethaiin, a boa mãe, que não queria que a consolassem de
pois da morte de seus filhos: vivia solitaria, fugindo sein
pre de aliviar a dôi- que sentia. 

Bem diz o irumortal Garrett que 

«.i.\ mãe é a mais bella das obras de Deus!, 

Era1n as filhas d'Israel que cantavam assim no seu ca· 
ptiveiro: 

<e Assentadas á beira das aguas, em terra estrangeira, tc
tn1os chorado, lembrando-nos do triste dia crn que o ini· 
« rnig·o, coberto de snng ue, fez montes de cndaver?s, cn1 

For... 3. N.º 3. 
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« J erusalem: nesse dia as filhas de Sião se diRpcrsanun pelo 
«mundo, e foram gen1cndo para as terras do cxilio. 

« Via-1nos as ondas livres, que v inham dcsfazer-sP en1 e~
« puma, perto de nós, junto aos rochedos--quando o estrnn
{(. geiro quiz que can tassemos. Não ! nunca ellc gozará esse 
« terrivel prazer: que se extinga a nossa voz, que as nsssas 
« m~los cáiam mirradas antes de fazer ouvir aos nossos ty
« rannos um só acorde da harpa de I srael. 

«Harpa Santa, ficarás muda, até que nos aqueça o sol 
«da liberdade. Antes d isso, nunca a voz dos crueis que nos 
cc acompanham se unirá ao n1cigo so1u de tuas cordas.» 

Uma só observação historica póde fazer sentir a influen
cia das mulheres nas antigas nações: os povos fora1n vir
tuosos semp1~ que as mulheres fora1n respeitadas e livres, 
-maus e nviltados sen1pre que as ti veran1 escravas. As 
mulheres dos persas ·era1n escravas de seus n1aridos, e es
tes, escravos de todos. 1\s mulheres de Sparta eram livres 
e respeitadas-tinham herocs por filhos e esposos. 

Olhen1os na actualidade para as duas grande5 divisões 
elo gener-0 humano, o Oriente e o Occidente. :&fctacle do 
mundo antigo fica estacionario, sem pensar, debaixo do 
peso de u1na civilisação barbara : nesta metade as mulhe
res são escravas: a outra caminha para a egualdade, can1i
nha para a luz; e é nesta, que as mulheres são acatadas e 
livres. 

«Üs antjgos systemas de educação não presta1n, dizia um 
((dia Napoleão; o que falta em França para a educação das 
«crianças?» . 

-ccl\iíães1 respondeu M.me do Campan, a que1n se diri
giam estas palavras. 

--«Pois bem, replicou o grande hcroe; ahi tendes um 
systen1a completo de educação: é preciso, senhora, que edu· 
queis mães que saibam ecluca'r seus filhos.» 

Eis un1a grande verdade. E' desta educação que clepen
de a verdadeira civilisação e a paz das sociedades hu1nanas. 

F. A. DE l\fATTOS. 



PAGINAS INTIMAS 

11en1orlas tios , ·i11te aonos 

Fragm cnto • 

O tu1nulo não tem vida, o jazigo do finado não conten1 
senão os restos 1nortaes do homem; o que o mundo chama 
illnsões desapparecc, esvae-se co1no o fumo á beira do sc
pulchro. Entre mim e as memorias que transcrevo ha a exis
tencia completa de um homem con1 todas as epocas de urna 
vida humana sem exceptuar a da morte. Nasci, vivi e fi
nei-me. A minha sombra evocada do tumulo pela omnipo
tencia de uma memoria de amor é quem falla. O homem 
desappareceu do numero dos vivos. Negros pesares lhe amar
guraram a existencia, um pesar supremo lh'a acabou. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
O nordeste frio e agitado da noite rareou no azul puris

simo do ceu algun1as manchas brancas, que matisavam o 
grande veu das glorias mysteriosas da côrte do Senhor. O 
rei da luz penetra con1 o seu calor temperado da estação 
do gelo o seio de toda a vegetação. O pobre e o rico, o pe· 
queno e o grande, o humilde e o despota, o ho1ne1n honesto 

' 
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e o grande criminoso todos gosam um dos bencficios niais 
brilhantes de Jchovah. ~Ialdito o que não conhece o Senho.r 
11as suas obras magnificas só inferiores Ao seu poder; mas 
antes infeliz, ínfelíz do septico, do descrido da Providencia, 
que nunca as lagrimas de gratidão solemne do homem pa
ra com Deus lhe assomaram aos olhos. No coração d'esse 
homem a esperança, dadiva do ceu para mitigar os gran
d es pesares do espírito, será apenas um esqueleto mirrado, 
apontando para os prazeres grosseiros da terra. Ü3 gozos 
d'alem do sepulcbro, as recompensas que o Crucificado pro, 
n1otteu aos crentes do evangelho, as alegrias puras do es
pírito, essas não as prevê o impio. 

O dia está sereno e puro como a consciencia de um jus
to. A suavidade do ar e u pureza da athmosphera fazem 
um verdadeiro contraste, com um dia da estação da chuva, 
todavia apezar da serenidade do ceu e da terra, a tcmpes· 
tade dos affectos encontrados, nascidos <la minha vida tão 
quebrada pelos desenganos, e de um estado de enfermo, 
abalou fortemente o meu espirito. Quanto o hommn é pe
queno e acanhado á vista das grandes obras da creação ! 
-Chora quando toda a natureza ri, veste o coração do 
crepe negro da tristeza ao mais ligeiro signal de consum
pção proxima, quando a crcação animada brilha com toda 
a pompa com que Deus a vestiu. 

Na luta violenta das crenças da inocidade contra as des
illusões da vida, tenho mo1nentos, não digo bem, tenho ho
ras de um desalento tal, que chego a clesooperar totalmen
te de mim, dos homens e do futuro. N'cssas horas de dc
ses;peração, de inelancolia profunda e de amargor, peço 
muitas vezes a morte a Deus. - Inscnsato que não possucs 
a coragem do soffrimento, a verdadeira coragem, a cora
gem da razão! Onde jaz a primavera de teus dias? No es
queci1nento do passado. Onde a energia e a força da vida? 
Sepultada ein desvarios. Que esperas pois? Qual é a tua 
ssperança?-Deus!-Só elle é grande, é eterno; só elle é for
te porque é senhor da força e auctor do tempo, porque é 
misericordioso; o seu nome seja bcmdito. 

Um sentimento, talvez unico, me prende ~t terra. No 
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111eio ele meu desalento, quando a desesperação me enfra
quece e mina as forças da alma e do corpo, ainda atravez 
de um tempestuoso presente e nubloso futuro, me penetra 
o c::;pirito um pequeno mas brilhante raio do esperança. E 's 
t ll Emília, tão meiga como o carinho de u1n anjo, tão bel
la como a esperança de um noivo, tão pura como a con
vicção de um martyr da fé christã , quem m'o envias. Deus 
to proteja, D eus proteja o meu anj o de amor. Que a ben
~ão do ceu te cnveilva cm r-:eu véo mystcrioso de incffaveis 
delicias. Tà.o joven, tão pura e tão linda mereceras certa
n1cnte um coração mais cheio de vida, mais encrgico, e 
menos gasto do roçar das paixões e das sensações doloro
sas do que!o meu. Se poré1n este sanctuario, profanado tan· 
tas vezes, não tem um altar para este anjo de Deus, onde 
os perfumes virgens de um verdadeiro e casto amor lhe 
scjatn offerecidas, tens a 1ninha alma, oude uma affeição 
mais pura , se bem que menos ardente, te póde envia!: in
censo mai s dig no de ti . 

~e o coração me não bate, quando junto de ti deploro 
comigo a minha in<liffercnça de soptico, a minha alma co
nhc0e-tc, e ta l vez que un1 dia o coração, regenerado pela 
intclligencia ven ho ainda a ser digno de ti. 

B. DE SouzA DE JHENEZES 
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A CONFIANÇA EM DEOS 

Não ha verdadeira felicidade sem fé. O homem possuído 
de viva fé póde facilmente ter esperança no que deseja. 

A vida do homem é si1nilhante á das plantas que desa
brocham na primavera. 

Para momentos de formosura, um anno de nudez; para bre
ves instantes de prazeres e an1ores, horas eternas de dor e 
ele amargura. 

Quando Deos creou e homen1 inspirou-lhe o conhecin1en
to das coisas. 

Doou-lhe a fé como elemento poderoso para alcançar a 
bemaventurança que debalde procura o que não ten1 um 
atomo de crença. 

Aquelle que confia em Deos arde na chmnma puríssima 
que alumia e vivifica todas as intclligencias. 

Apresentemo nos a um homem que tenha fé, e d'ellc con
seguiremos tudo; se pelo contrario a não tiver, será o mes
mo que fallarmos a uma rocha. 

A fé é a base das soiencias, é o ponto fixo em quo se 
acha a verdadeira sabedoria, 

Que seria do hornem sen1 esta virtude supro1na? 
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Todos os nossos acios stio necessariamente prccc<li<los da 
f l:; porq ne se nfLo tivcssCJnos f 6, nem semeariam os os cuu1-
pos, nem atrn.vcssariamos os 1nares, ne1u confiariamos u'uma 
frngil embarcação e inuito inenos no seu piloto. 

Tnl é a influencia poderosa da f0. 
(iuem haverá. que ncreditando na existencia de Dcos, 

uão tC>nha n'cllc a mais completa confihnça? 
Ningucrn. 
Nos inomentos 1nais anciosos da vida, e quando a dor 

parece qt:wrcr esmngar-uos,. sempre cl·uza pela nossa mente 
u1na i<léa consoladora-a esperança. 

IIuruanamcntc fallundo é o sonho do homc111 disperto. 
'l'frai ao ho111cm a esperança e matar-lhe-eis a vida em flor. 
Que seria do mundo scu1 esta soberana consolação? 
Um vasto dcse1 to. 
Logo se a fé 6 a luz que vivifica,. a esperança é a luz 

que fortalece e consola. 
Diz nos a rccta ra1ão que Deos na sua alta s~bedo1~a. 

cre~íra o homem para um fim, ao qual deve dirigir-se por 
todos os n1cios dignos d'elle. 

Dcos sem Provi<lencia não podia ser Deos. 
E por isso vemos o pae commum de todos os seres cre~\· 

dos, velar por todos, n.ttender-nos e consolar-nos con10 apraz 
ao seu poder e. justiça4 

No meio dos mais crueis soffrimento~, se confiarmos na 
Providencia., sempre haYemos ter no COJ'ação a flor mimo
sa da esperançn. 

Todos quantos nutrem a idêa de c1·e1· e de espe1·ar ne
cessariamente, sentem a chamma ardente da caridade; pois 
que por ella todos somos irmãos, e Deos, pai de nós todos. 

Esta abençoada planta que, nascida no humilde prcse
pio de Belc1u, exalou depois o seu suavissimo aroma no al
to do GoJgotha, é a intima e terna amisade entre os ospi
ritoi:;. 

A caridade é a obra mais ium·i torin. que podemos p1·ati· 
car para fiel cumprimento dos nossos deveres .. 

O homcn1 caritativo colloca na sua fronte uma uur00Ia 
celeste. 

, 
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Assim pois, o qu~ ti ver un1n verdadeira f 6, tem egual
tnentc a esperança e por conseguinte a caridade. 

\T oltemos porém ~t confiança que devemos ter n'ttquellc 
que nos deu n cxistencia. 

J)eus não nos enviou ao inun<lo para o habitarmos sem
pre, mns pnrn. aqui vivermos como viajantes em dcn1anda 
da verdadeira patria. 

L ogo e1n tão curta j ornada devemos fiar-nos sempre na 
fHta sabedoria infinita, seguros de nunca serem haldadas as 
nossas esperanças. 

Quantos d' aquelles que não tem crido na Providencia, 
passaram dins de tribulação e de ama1·gura, confundidos 
pelo seu erro e sem consolação alguma! 

A quen1 melhor podere1nos recorrer na infelicidade qua 
ao author dos nossos dias? 

Invocamol-o ainda meninos, e quando apenas co1ncçamos 
a articnlnr nlg umas palavras. E quanto · não é consolador 
o ouvir1uos ~í infancia pronunciar a miudo o santo no1ne de 
Deos? 

Parece-nos que não haverá pessoa alguma que deixe de 
recordar-se co1n prazer dos momentos em que nossas extre-
1nosas mães nos imprimia1n na candida face um beijo de 
paz e de nmor. 

E porque não havemos recorrer em nossas affiicções ao 
Omnipotente? · 

Quem não confiar em Deos não pode co1nmover-sc pe
rante o glorioso cspecta.culo da inorte de Jesus por nós e 
para nós! 

Quen1 haverá, que imitando a Providencia, fazendo o 
Lcm possi vcl não sinta ern sua alma as mais ineffaveis emo

... ? 
çoe~. 

Se perfcitan1cnte se comprehendcsse a felicidade · do Lmn 
que se pratica, todos ~e compenetrariam do verdadeiro 
amor de D cos. 

\T cjamos uma prova de tudo quanto dissemos n 'mn facto 
occorrido c1n Paris não ha muito tempo, o, a todos os rcs
peitos, 1nuito importante. 

N'urna das ruas immcdiatus á praça de Santo llonornto 
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vivia no ulti1110 andai· de uma casa velha unia familia de 
~pcrarios, affiicta por uma d'essas desgraças que mortiti
ca1n a quantos as sabem avaliar. 

i\. mulher , ainda nova, estava ha tempos de camn, e o 
marido, unico apoio da sua fa1nilia, caíra de um andaime, 
ficando tão ferido, que não pó<le trabalhar por 1nuito tc111po. 

Que recursos poderia haver cm tão penosa situaç \ o pa
ra snsten to dos filhinhos? 

A P rovidencia que vela' constantemente pelo homc1n, 
n ão o desamparou en1 tão a:ffiictiva situação. 

Entre os cinco filhos que tinha havia u1na menina, snn1-
1narucnte desembaraçada, que frequentava todos os dias 
nn1a escola gratuita. 

Não póde porém continuar a aprender, por ter que ficar 
cm casa para tratat· de seus paes. 

Era tnnto o pezar da pobre meninn, tão grande a n1ise
ria n'aquella casa, o tal a affiicção de ver ocus irmãosinhos 
con1 fome, que concebeu imme<lin.ta1ncntc o plano de ~air 
d'aquellos apuros. 

-A incstra, dizia a tncnina, rccommen<l a-nos, <pie, quan
do nos vir1nos affiictas, recorramos a Deos- ..• 1\luito b~m: 
vou-lhe escrever uma carta como as que a mamã costnmn 
escrever a minha madrinha, pois que ainda ali tenho uma 
folha de papel. 

Dito e feito. 
Emquanto os pais dormiam com o pesado somno da fe

bre, escreveu, mal on bem, uma carta cheia de be rrões, 
n a qual pedia a Deos a sande para seus paes e um bocca
do de pão para clla e para seus irmão!'inhos. 

Apenns acab0u de escrever, saiu <le casa e dirig iu-se ~t 
cgrcj a <lc S. Roque, aonde tratou de deitar n sua carta uo 
lnialheiro dos pobres, procurando :io mesmo tempo não ser 
npcrccbida de pessoa alguma das que estava1n 110 tem
plo. 

l\f as, uma senhora muito respeitavel, já idosa, surpn:hen· 
deu a pobre 1ncnina, no proprio momento em que clla que
ria fazer do mialheiro dos pobres, caixa de correio. 

- Qttc faz 111 cni11a? 
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E~ta entrou a chorar, e como a senhora continuasse d. 

interrogal-a, contou-lhe ingenuamente tudo. 
Enternecida a boa senhora, consolou a inenina, e pegan-

do na carta disse-lhe: 
-Eu 1ne enca1·rego de " f<'lzer chegar ao seu destino. 
E logo accresccntou: 
-V :>.i aqui declarado o u. 0 e o an<lar da casa? 
-Não, senhora, porq1ie me disserttm que D cos sabia 

tudo. 
-E' verdade, minha filha, mas talvez que quem se en· 

carreg ar da resposta não ~aiba tanto. 
A menina declarou-lhe então a morada de seus puís, e 

cheia da maior alcgría voltou para casa1 confiando cm que 
Dcos attenderia as suas ardentes supp1icas, e lhe propor
cionaria rneios de remediar a triste sorte da sua familia. 

Amanheceu o dia seguinte e ao levantar-se para sair, en
controu :.í porta do quarto uma grande cesta cheia de rou
pas do homem, de mulher e de meninos, calçado, assncar 
dinheiro; e tudo isto muito en1brulhado tendo por cima um 
pequeno bilhete com estas palavras-Resposta de D eos. 

Passada apenas uma hora apresentou-se n'aquella casa 
un1 medico encarregado de tratar dos enfermos. 

Aquella respeitavel senhora entrcteve-&e 01n imitar a Pro
videncia. 

A carta da menina não subiu litteralmente ao Cco, mas 
quem duvida que não fosse pelo menos recebida por un1 
anjo? 

E' pena que estes não seja1n tão numerosos como era 
pura desejar, mas vê-se que quem confia e1n Deos, sempt·e 
é consolado. 

Não ó debalde que todos os dias dizemos-«l')adre nos~ 
so ••• )) 



/ 

~OliPl!\liill GEltlL 

DK 

CREDITO PREDIAL RORTUGUEZ 

Propon10-nos hoje a chamar a attenção do illustte go
vernador interino desta Companhia para alguu~ pontos ca
pitaes, dos quncs depende, em nosso entender, a consoli
dação e credito deste c-:;tabelecin1ento, impo~·tantissin10. 

Pela anscncia do sr. conde de A vila, ficou o governo da 
Companhia nas mãos de nm cavalheiro estirnavel e intclli
gcntc, o sr. Luiz de Castro Gnimarães, que por certo nos 
revelará as observações que passamos a expeuclcr. 

O cnracter bondoso de s. ex.ª, os sentimentos de justi
ça, o conhecimento cabal de tudo quanto interessa á Com
panhia, o estudo, prudencia e reflexão unidas á pratica dos 
negocios commerciacs e de credito, dão a s . ex.ª toda a 
cornpetencia necessaria para elevar a prosperidade e credi
to do estabelecimento qnc dirige ao gráo que lhe compete. 

Perdoe-nos s. ex.ª se offendemos a sua reconhecida mo
destia, 1nas, testemunhas do seu ~úlo constante e de sua ex .. 
tremada dedicação polo serviço da Companhia, não podia-
1nos deixar de prestar esta homenagen1 {t verdade; e pe1·
n1itta·nos e. ex.ª que que aqui lhe consignemos tambon1 

l 
1 
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um voto de gratiJão pessoal, pel~ bencvolencia com que 
s~mpre nos tratou. 

E note-se bem, q119 as obser vações que vamos apresentar 
tem unican1ente por fim o desejo de ver1nos o Crs<lito P1·e- • 
dial neste paiz, robustecido, cm ordc1n a tornar-se como de
ve ser, um c3tabelecimento que, dando lcgitimos interesses 
aos accionistas, proporcione ta1nben1 á propriedade e ~t 
agricultura os pt·ecisos n1eios para o desenvolvimento da 
riqncza publica e particular. 

Anima-nos muito a idéa do ver que o sr. Luiz de Cas
tro Guimarães, logo no p1·incipio da sua g crencia co
n1eÇon por um acto cncrgico, fal.endo reunir o conselho de 
administt·a~1o em dias successivos para a resolução de an
tigas propostas para empresti1nos. Quer fosse de s. ex.ª, 
quer de algum dos illustres n1embros do conselho o pcnsa-
1ncnto de rcsol ver com presteza as propostas n o caso de 
seren1 d~ce<lidas, o facto é que e.sta medida ern. ele sLnnma 
necc.:;si·ladc, t c.lnto no intere3sc da Cvmpanhi u. eomo no dos 
particula res . 

Antes porém de entrarinos nas obsenrações qne nos oc
corrc1n para a breve resoluçr!o das propostas, e l>em assitn 
das reformas necessarias no regulamento respccti V<.) para o 
anda1nento e decisão dos processos, seja-nos permitti<lo di
zer aincla duas palavras sobre as reclamações dos s rs. du
que de Salc.lanh'l e ba1·ão de L~gos, de que j ,i, tl'ab.t1uos en1 
o numero antecedente; rcdaruações de tão incontcstavcl 
justiça, que n1uito nos lisongeámos de ver qne, transcripto 
aquellc nosso artigo no Jornal do Cvmm.erciv e na TTe 1·cü t
de, ningucm appareccu que contestasse a certeza dos factos 
e a santidade dos principio3 que estabeleceinos, i_)art\ dc-
1nonstrar ajustiça cora aq uelles cavalheiros rccla1na1n os 
direitos de fundadores, de que foram violentninente esbu· 
lhados por um simples deercto do executivo, e contra o 
qual logo protcstaran1. 

Oa srs. duque de Saldanha e barão de Lagos estão n1 0 -

ralmentc <lesaggravados do inaudito p1·ocedirnento do sr. 
João Chr ysosto1no com o accordão do conselho de estado 
a que nos referin1os no artig•> que j<t puL!ic,tiuo5 cm o nu-



n1ero nntececlcntr, e bem assim com a port:u·in do g overno 
qu~ mandon dar cumpr i111ento ao mesmo accor<lão; mas não 
basta essa r~paração moral, torna-se neccssario que clla 
seja cabal e completa, com a entrega das ac~õcs que por 
direito pertencem áquelles cavalheiros, como p rimeiro fun
dadores e iniciadores da idéa do Credito Predial n'cste pniz. 

Ningncm melhor do que o sr . Luiz de Castro Guima
r ães est<i no caso de apreciar a justi ça dos illnstres recla· 
inantcs, pois que foi s. ex.ª o primeiro q uc se associou con1 
o sr. barão de L agos para a organisação de uma Compa· 
nhia desta ordem, sendo ainda s. e:cª quem por uma es
criptnra publica cedeu todos os seus d irei tos no n obre du
que de Saldanhn; e, ou s. ex. ª ti nha lcgi timos direitos a trans-
1nit tfr ou não= o facto é que os tr~nsm i t ti n, e por esse fa 
cto de t ransni issão de direitos, que considerava , corno não 
pó<le deixar de considerar ainda, valiosiss imos; cstti na pre
cisa obrigação de os sustentar e deffendcr: se não tinha 
porém taes d ireitos, perguntaremos nós, então o q uc é que 
s . ex. :L transmittin po1· um contracto solcmne ? 

Por qualquer lado que se encare esta questão, não pôde 
deixar <le fazer-se a inais completa justiça aos srs. duque 
de Saldunha e ba1 ão de Lagos, e o actual governador da 
Companhia Geral de Credito Predial Portng uez é o pri1nci .. 
r o iutcrcssado em que se faça essa justiça nos leg ítimos di
;·citos tlo nobre duque, direitos, r epetimos, que lhe formn 
transm itticl'>s por s. ex.~! 

E ste negocio tão importante tcrn marchndo com n1orori
dadc; pois consta-nos que só dez ou <lozc dias depois de se 
receber na.Companhia a port!u·ia cm que o governo de S. ~J. 
mando u dar cumprimento ao accordà.o do conse lho de cs
tatlo, é que se expediram as circulares nos fundadores pura 
estes responderem, se se conformavau1 ou não co1n o r efe
rido accordão. 

Alg umas dc.3 t:'\s r espostas j ~t tem chegado; e t emos plena 
confiança na Ro licitnde do s r . Luiz de Castro Guimarães;, 
pa ra que duvidemos um só momento de que s. ex .' fa rá. os 
possi veis ciforços para que esta questão scjn rcsol vida com 
Lrcvidadc. 
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Outros ohjcctos estão cluunando particularmente a atten ... 
ção de s. ex.ª, e tun dos primeiros é sem duvida a orga
nisação da r espectiYa secretaria de uma rr.aneira convenien· 
te á r egularidade do serviço, brevidade no expediente, e 
resolução das propostas n'um prazo não excedente a vinte 
dias. 

Tudo assi1n se poder~í f azel·, se tanto o illustre governa
dor interino como os muitos respeitaYcis meinbros do con
selho tiYcre1n inicia ti \'a propria a dar o desenvolvimento 
neccssario aos trabalho~ por rncio <le um pessoal bem rc
tribuido, e que possa satisfazer aos inuitos e 1nuito varia
dos objectos de escripturação neccssarios n'un1 estabeleci-. 
tnento d'aquella ord~m, sempre em dia. 

Os empregados existentes, faça-se-lhe a dcv ida justiça., 
s:io intclligentissimos; 111as não são de ferro; não podem tra
balhar de dia, de noite, e nos dias santificados, sendo 111i

scra vchncn te retribuídos. Não se capi talisem juros sobre juros 
pura que liaja1n bons devidendos á custa do suor dos cm· 
pregados. Todo o augmento de despeza que haja com ellcs, 
hn. de ser alt:uncnte productivo para a Con1panhia. Acre
dite1n no. 

O edificio da Companhia tan1bem deve chamar a atten
ção do conselho. En1quanto que a delegação do Porto tem 
um edeôaio decentemente m obilado, e em todas as condi
ções de conforto, ua casa que é a sede do governo da Con1-
panhia não ha uu1 unico reposteiro! Tudo aqui é pobre e 
1nesquinho por mal entendidas i<léas de economia. Entre-se 
no Banco Lusitano e no U ltramarino, tudo ali está montà· 
elo co1n muita dcccncia e muito gosto; e os empregados sa
tisf eitissi1nos porque são cligna1nen te rem un erndos. 

Em artigos subsequentes tc1nos de alongar estas e ou
tras considerações ein relação {t, Con1panhia Geral de Cre
dito Predial Portugucz; 1nas nlo podemos ence1-rar este ·pe
queno artigo sotu chamae a attençãu tanto do sr. governa
dor co1no dos illustres men1bros do conselho para um obje
cto de tnuita importancia, e do qnal podem resultar gra
vissin1os prejuizos tanto para a Co1upanhia C()n10 para os 
particulares. 
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Qucrcn1os fallar áccrca das informa~Des qu-0 $C costumain 
pedir sobre o valor e rcndi111ento das propriedades que se 
offer ecern para garantia dos emprostimos. 

rrodos sabem que nas terras pequenas sempre ha ínimi
sacles provindas j á <las lutas eleitoraos, e já das }lcquenas 
jntrigas que ha sempre nas freguezias ruraes entre uns o 
úUtros.. 

A Companhia põde ser muito prejudicada nessas infor
mnções, e oxalá que o não tenha sido já, p orque quando o 
proponente é da intini1a amisade clo informador., ou do s·eu 
inesmo partido, é facil que diga para cá que vale vinte, o 
que se venderia por dez; e pelo ~ontrario; quando sej a seu 
inimigo, não dá valor algum aos prcdios; ou informa que é 
muito diminuto o das propriedades que se hypothecam; e 
ahi temos altaincnte lesados os proponentes .. 

E ssas informnçães decidem muitas vezes des emprestimos; 
e ahi temos um Himples informador a influir nas decisões 
do conselho, e nem sempre 1novido pelGs prineipios <le 
justiça. 

O unico ineio racional de se conhecer o ma.is aproxima
damente possivel o valor e o rendimento das propriedades, 
é o que determina o artigo 24. 0 des estatutos, embora por 
esse meio tenha de se fazer alguma despeza com os peritos; 
.<lcspeza a que os proponentes se sujeitam de boa vontade; 
porque lhes dá a garantia de não serem depreciados os va
lvres das su~s propriedades por inimisaàcs partieulares, mui· 
tas vezes filhas de ressentimentos eleitoraes. 

Voltaremos ao assumpto. 

1 
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OS THEATROS DO BAIRRO ALTO 

IIouvc dois theatros do Bairro Alto: u1n antigo, em que 
se representararp com delicias de nossos bisavós as Giier
·1'as do alec1·ú11 e maje1·ona, os Encantos de 1'1.edéa, a Vida 
de Esopo, e tantas comcdias, ou operas como então ~s cha-
1navam, do judeu Antonio José da Silva; e outro moderno. 

O antigo ' era .junto do ]\Joinho de Vento no sitio onde 
ha poucos annos estava a serralharia do italiano Santágal
ln, e estivéra antes d'ella u1na fabrica de oleados. O g1·an
<le poeta o sr. Antonio Feliciano de Castilho contou-me 
uma vez que quando pelos annos <le 18 14 a 1816 frequen
tava humanidades co1n seus irmã0s no geral de e::;tudos 
clrnmado Cunhal das B ollas, iam frcqnenteroente, attrahi
dos <l'aquelle a1· de poesia, que se respira de todas as rni
nas, entretere111-se a scis1nar no meio dos entulhos do po
bre theatro, de que ainda subsistia1n uns umbraes de1-riba
dos e uma cscnda de pedra, que subia para conduz!r ... a 
parte nenhu1ua. E conversavam por lá com as silvas e her· 
vas floridas que alli 1nora\•am pacificamente, mas que não 
sabiam contar-lhe nadn dos espectaculos representados por 
t itet·es; quem porém fundou e em qne t empo a'luclla C[\sa, 
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qll '3 se estendia desde n calça<linha do Conde do Soure a té 
ú rna do l\Ioinho de V cnto, e desde a rua da Rosa até á 
esquina do Alto do L ongo, ó o que nem o~ velhos sabem 
já, quanto mais cu! 

A sua dc~truição, pelos modos, attribue-se a incendio por 
occasião do terramoto de 17 õ5. Se assim foi, as chammas 
que tinham devorado o pobre Antonio José e outras pes .. 
soa da su:.l. judiaria -quero dizei~, da sna família-nem si
quer perdoara1n áquelle capitolio dos seus passados trium
phos litterarios. Este foi o theatro velho do Bairro Alto, 
de qne póde ser que ainda alguma coisa nos venham a des
cobrir as investiga.ções topographicas histol'icas em que ha 
annos lida o sr. Ignacio Vilhena Barbosa, sabio ressuscita .. 
dor da nossa Lisboa prcterita. 

O segundo theatro do Bairro Alto nasceu j ,t dentro do 
primeiro quarto d'cste seculo pelos n1esmos tempos com 
})Ouca differença em que o illustre auctor da T'1·imavera, 
estudante novo ainda, ía scismar entre os taes montões de 
pedregulhos, que outr'ora aprumados estremeciam com os 
~pplausos dados pelo publico aos actores mecanicos d~ 
Vida de D. Qu,iroote e dos Encantos de Cii~ce, estando tal
vez essas peças sentadas nos mes1nos degraus de marmorc 
por onde já subira e descera contente e descuidoso do fu
turo o tão engraçado e tão desgraçado Antonio José. 

~.,icava o theatro novo do bairro alto no recanto do lar· 
go de S. Roque junto á porta da roda dos engeitados, na 
area occupada hoje pela cocheita e cavallariças da companhia 
de carruagens lisbonenses: era um edificio pequeno e des
gracioso fundado para recreação particular de curiosos por 
uma sodedade de amigos, que tinham ajustado empregar 
n'isso os trinta nlil cruzadcs do premio grande da loteria, 
se a fortuna lh'o acertasse no bilhete a que haviam arran
chndo. Saiu·lhes a sorte, e cumpriram a promessa. 

Não foram os destinos d'esoa casa, ao que se conta, nem 
longos nem brilhantes. Os fundadores tepresentaram alli 
para a familia e pessoas de amizade; reinavam ainda por 
esses tempos-como quem diz Fernando e Izabel !-Manuel 
]fendes e a Nova Cast1·0. Alugaram depois o theatro a com· 

FoL. 4. N.0 3. 
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panhias pobres e empobrecidas; cita-se entre as de primei
ra classe uma companhia de comediantes castelhanos de 
que fazia parte um tal Leon, comico celebre por seu chiste 
e que se não comia indubitavelmente bebia e muíto bem, 
acabando por vender agua fresca na praça dos touros do 
Campo de Sant'Anna. Dizem que tinha graça até no pro· 
gão, mas o officio era aguado! 

Outra companhia que lá trabalhou foi a primeira que 
veiu a Lisboa de act0res francezes; estreara-se cqm maus 
fados no Salitre e subiu já muito tarde arruinada para o 
bairro alto, onde achou a sua torro de Ugolino. l\1orreu de 
fome e desesperada, o que . não deve admira1·-nos porque 
de então para cá tendo crescido tanto a illustraçã0, o gos
to, e o conhecimento da língua franceza, nenhuma tenta
tiva d'esse genero deixou ainda de abortar. Para consola
ção posthuma da já quasi perdida memoria d'esse theatro 
foi alli que se representou pela primeira vez, perante um 
auditorio de convites escolhicjissimos o Catão do .nosso Gar
rett, em que elle proprio clesempenhou tambe1n um dos 

• papeis. 
.. JULIO CESAR MACIIADO 



REVISTA GERAL 

No Times, ele 24 de agosto do corrente anno, lê-se o se
guinte: 

«A commissão nomeacla pelo governo portugucz para 
examinar a questão das annas portateis decidiu que o exer
cito d'aquellc paiz fosse armado com espingêndas de carre
gar pela culatra. Consistindo o armamento actual em armas 
do sy sthe1na Enficld resolveu-se que não fossc1n transfor· 
n1.adas. Tambem foi decidido qu13 se adoptassern as arn1as 
de pequeno adarme. A arma escolhida é a inventada pelos 
srs. vVestley Richards & O.ª, de Birmingham, com os quaes 
foi contratada a fabricacão. A commissão 1nerece louvores 

~ 

pela promptidão com que resolveu o negocio, e andou in-
questionavelmente bem em adoptar o calibre de 11 1nili
metros, porque além da sua superior exactidão no tiro 
(que algum as vezes soffre un1 desvio inferior a 2 pés a dis
tancia de 1000 jardas,) atirando a esta mes1na distancia, 
sob o pequeno angulo de elevaç~io de 2,55 graus, commu· 
nicando ao projectil uma grande força de penetração, o pe· 
so das munições é tão limitado que facilmente podem ser 
transportadas cn1 grande quantidade. A arma em si é mais 

' 
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leve e n1ai~ forte que as de Enfiel<l, e o cano iuais 
duravel e n1clhor adopta<lo aos duros trabalhos do set .. 
Yiço 1nilitar. Portugal 6 hoje a primeira. nação cujo exer
cito tem a sua. infanteria a rmada com espingardas ele c~n·
regar pela culatra. Ê de esperar que o nosso governo si
g a o exemplo d'aquelle paiz; e que não dilate por inais 
tempo do que o absolutamente preciso, o decidir se sobre a 
escolha de uma arma de igual efficacia para as nossas tro
pas.:» 

Bravo! Agora é que Pot·tngal se póde vangloriar de dae 
lições á Inglaterra e ao mundo inteiro na arte da gnerral 

Repare-se Le1n nos palaYras textuaes do 11ime.r;: «Portu
« gal é hoje a pn·me1·,ra nação cujo exercito tem a sua 1nfan
« t,cria armada com espingardas de carregar pela culatra! 
o: E de eeperar que o nosso governo siga o exemplo d'aquel
clc paiz .•. » 

A unica nação! O Times aconselha a Inglatcrl'a a que 
siga o nosdo cxcmpl o~ Port.ugal é tão pequeno que não pó
de com tantas honrarias. Todos ellas vão reflcctir n'u1n só 
homem, e esse é o nos~o a~tual ministro da guerra o sr. 
Antonio ~faria Fontes Pereira de l\Iello! Damos a s. ex.ª 
os mais sinceros parabens, e agradecemos ao Dia1·io de 
Lt~sboa a publicação de tão notavel artigo em o seu n. 0 

201 de 6 do corrente mez de septembro; pois só assim o 
paiz teria conhcci1nento da importancia que te1nos lá fóra, 
a ponto de &e pedir ao governo inglez que siga os ex em
plos do governo portuguez! 

Os prepara ti YOS bellicos que se fazem n ' este paiz, não 
sabe1nos so para a conquista da China ,e do J'apão, tem 
dado que pensar a muita gente, e dizem-se por ahi coisas 
que custam a acreditar. Por exemplo que achando-se o go· 
verno authorisado a levantar u1n emprcstimo de tres mil 
contos de réis até ao proximo mez de janeiro, já levantá~ 
ra. seis mil e quinhentos contos! -Que achando-se auctori
sado a emittir inscripções para garantia desse em prcsti1no 
as vendera, na importancia de quinze 1nil contos nominaes; 
e que já depois disso se ordenára á Junta do Credito Pu
blico a emissão do inais quatro mil contos em inscripçõcs! 
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Não o acreditamoo: Todos sahc111 que o governo pedilt 
ao parlamento auctorisação para levantar um cmprcsti1no 
de seis mil e quinhentos contos; mas todos sabem tan1hem 
que essa auctorisação lhe foi liinitada a t:i;es inil contos até 
dezembro proximo; e que p.or conseguinte a Junta do Cre
dito Publico não se prestat·ia a ir de encontro á lei para 
satisfazer o governo. 

Temos outro mo.ti vo. ai1~da para não, acreditar cm tama
nho abuso de po.der; e é ver qu~ a nossa imprensa long~ 
de se orcupar dc~~e. e d'outros oLjcctos de tanta magnitude, 
ten1 enchido columnas e columnas com a d1scu.ssão das 
qualidades de Periclcs! E' na v.erdade de muito interesse 
para a cr. us.a publica o, saher-se se hon vc u1n ou dois Pe1·i
clcs, qual delles era o comilão, se era1n sabios e patriotas! 
Importa inais isso que fiscalisar a maneira porque sã.o ge
ridos os negocios publicas! 

O facto é, que anda tudo. em 1n.ovimento por· causa do. 
campo das manobras na charneca de Tancos, e tamhcm é 
verdade que mesmo antes da grande a.gglomeração de tro 
pas que P.lli se ha<le rcu.nir; n1u.itJs dos soldados que lá an .. 
dam a trabalhar tem· já dado. cnh't1da nos hospitaes.! 

Agora mesmo acabamos de ler un1a cor:·espondencia no 
Jol'n'1.l do C01nme1rcio, em que se nos contntn as arbitra
riedades que. se eatão dando n.'aquelle campo ~om as ex
propriações. Vamos tran.scre.vel-a,, porque é digna de ler-se. 
Eil-a: 

<1..81·. '1·edacto1·.-Continua a obse1·vaF-se na charneca de 
Tancos injustificavel vandalismo!. . 

«Ü povo seguindo o exemplo dos delegados do governo,. 
invade as propriedades e constroe barracas; abre estradas 
c1n todas as dfrecç5es e corta pinheiros e oliveiras! 

«li charneca de Tancos apresenta um perfeite- quadro, 
cm que se reproduzem as s~enas praticadas n'esta localida--. 
de pelo exercito fnincez durante a guerra peninsular. 

«Os trabalhos effectuam-se sem direcção e sem economia. 
O sr. Salgado dá empreitadas com manifesto desperdicio 
dos dinheiros publicos. Entre inuitas figura a roça de u1na 
porção <lc ruato pelo preço de 60J,.OOO réis, a qual cnlprci-
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tada foi executa<la c1n dois dias e ineio por vinte jornaloi
ros, e un1a outra (corte ele pinheiros) pela quantia de réis 
27,$000 ! 

uEsta concluiram-n'a seis homens em dois dias! · 
«Cada junta de bois ganha ua charneca dc"rancos 1~600 

réis por dia. Antes de se começarem aqucllas obras ganha~ 
vain nos serviços agrícolas l t5UOO réis. 

«Na construcção de barracas de n1adcira empregaran1 sa
pateiros e ferreiros, vencendo GOO róis diarios ! 

«Finalmente todos os operarios recebem o dobro dos sa
larios que venciam trabalhando em obras particulares, não 
prestando metade do serviço que faziain n'estas . 

«Nas expropriações da charneca de "rancos, seguiu o sr. 
administr ador do concelho da Barquinha, e tal vez por or
d em do governo, um systema particular. 

«Depois das propriedades havcren1 sido invadidas e oc
cupac1as tu1nul tuariamcnte pe1os srs. l\Iiccno e Casímiro, 
m andou o sr. adn1inistrador da Barquinha avisar no dia 28 
d 'agosto os proprietarios para comparecerem nas suns pro
p riedades no dia seguinte pelas 9 horas d·~ tnanhã. Os pri
prictarios esperaram duas horas, aproximadamente, pelo sr. 
administrador; _o qual, apresentando-se acon1panhado unica-
1nente por tres hon1cns, a quem chamava lo?.tvados, r ecebia 
d 'clles o laudo consciencioso, inas reduzia-o corno rrwlho1· 
entendia, escrevendo n'u1n papel apontamentos contrarios 
aos landos, que os nrbitros haviam <lado. 

<e Notei ao sr. adn1inistrador que a lei não pennittc a ins
tauração do processo de expropriações por inodo tão arbi
trario, e s. s .ª, adoptando a opinião elo sr. Casimiro, disse
me que não qu~ri:i discutir, porque eu não tinha cunheci
m ento das instrucções particulares que elle havia recebido! 

«Respondi que a diE"cussão era neccssaria, para lhe fazer 
v er a illcgalidadc do seu procedimento, e que não admittia 
instrucçõcs par ticulares em 1nanifesta transgressão da lei. 

a: Qucn1 transmittiria taes insti·ucções ao sr. administra· 
dor do concelho da Barquinha? Seria o governo? Seria a 
auctoridadc superior <lo districto? 

«Pois qualquer d'cllcs pode decretar a occupação das 
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propriedades da cl1arncca de Tancos, sem se haver proce· 
elido á. indespcnsavcl expropriação, desprczando·se tambcm 
as prescripções legae~ quando se trata, ainda que t arde, de 
instaurar o competente processo para as expropriar? 

«Responda1n os defensores do governo, que não respeita. 
o direito de propriedade! 

«Aproveito ~ occasião para agradecer a carta que se me 
dirigiu no dia ? do corrente ,mez, co~n referencia ao meu 
artigo, inserido no Jo;·na.l do Corn1ne1"cio n. 0 3:859, e peço 
a.o seu signatario me indique para onde d«~vo enviar a res-
posta. . "' . . 

*Pela pnbhcaçaa d'cslas hnhas se lhe confessa grato, sr. 
rcdactor, o que é 

De v. etc. 

Vicente Ferreira, Annes de Oliveira. 

Constancia, 10 de setembro de 1866. 

(Segue-se o roconhecimento.) » 

-Diz.se que depois do dia 20 hão de marchar as tropas. 
para o campo das inanobras. Veremos. 

-----

Não são muito pacificas as noticias que nos ve1n do es
trangeiro. 

Receiam-se, e co1n grande fundamento, graves desintcl
ligcncias entre a França e os Estados Unidos, por causa 
dos ª" ~ tecin1entos do l\Iexico. O imperador Maximiliano 
declarou o bloqueio de 1\lata1noros e outros portos occupa· 
dos pelos republicanos, e o presidente dos Estados Unidos 
declarou nullo esse decreto, e enviou forças navaes para 
1'1atamoros, aonde a França tem u1n' na-vio da sua es
quadra! 

Os povos de Candia, e· outras povoações sujeitas ao do-
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n1inio turco, revoltam-se e pedem ti sua anncxação á Gre
cia.·-Na Sicilia ha movin1entos republicanos, de modo que 
se n 'uns paizes se trata de consolidar a paz, n' outros appa
recero novos symptomas d0 guerra. 

Bem faz o nosso ministro da guerra cm preparar-se para 
todas as eventualidades. Quem sabe se o governo do sultão 
virá ainda pedir o auxilio de Portugal p ara subjugar are
volta de Candia? 

N'esse caso seria para nós uma vergonha se recusasse
"mos arvorar as quinas at lado dai meia lua!. .. 

• 
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UMA PAGINA LUCTUOSA 

Deram-se hoje á sepultura os r estos mortaes do 
Commendador 1.Ianuel José Ribeiro! ... Rico e abas
tado prop1·ietario na ilha de S. l\Iiguel, aonde exer
cia o cargo ·ae eonsul de S. :àl. o Imperador do 
Brazil. Viera o illustre finado para Lisboa ha al
guns aanos, e achavaQse ultimamente residindo em 
Cintra, para onde fora procurar alivios á enfer
midade de que succumbiu~ ... 

Gratos á memoria do homem generoso, que en1 
n1omcntos a:fflictivos nos abriu sempre os braços 
para nos acolher, e a bolsa para nos auxiliar, deve· 
mos· lhe este testemunho de pungente saudade! 

QuQ Deos lhe conceda no ceu o prc1nio das virtu
des que tão christãmcnte exercia na terra, é o voto 
sincero do nosso coração transido de dôr ~ 

Requiescat in pace! 
Lisboa, 14 de setc1ubro de 1866. . i 

~I . J. Ü .ABHAL • 

• 
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continente cotno das nossas ilhas a bencvoJencia con1 que 
saudaram esta nova publicação e o obsequio da troca de suas 
r cspcrtivas folhas. 

-A' ultima hora, e quando já se achav-a no prelo a 
quarta folha d'estc nun1cro, recebemos da nossa estimavel 
e nntig:\ collaboradora a ex.ma sr.ª D. Antonia Ger trudes 
Pusieh uma bella poesia que publicaremos no seguinte nu
n1 cro, e um artigo·intitnla<lo-Oito de setemb1·0-dedicado ao 
Nascimento da Virgen1 Santissima, que temos pczar viesse 
tão tarde. 

-O nosso antigo e hon1 amigo J ulio Cesar ~Tachado 
tainbem nos quiz mimosear con1 um bcllo al'tigo para este 
numero. Espcra1nos a sua valiosa collaboração para os se
guintes, que desde j á lhe agradecemos. 

- Aos nOS$OS illustrcs assignantes. das provinçias roga-
1nos o obsequio de nos enviarem a importancia das respc
ctivns assignaturas en1 estampilhas remettidas em carta fe
chada a l\I. J. Cabral, Lisboa, rua do Salitre 331, para 
onde me dcYe ser dirigida toda a corrcspondencia. 

-Sendo muitas as cartas C'(UC díariamente recebemos, en1 
que se nos pedem explicações para os cmprcstimos hypo
thccarios, pre\•en imos as pesso8s que nos t em honrado com 
ns suas cGtrtas, que um grave incornmodo ele saude, de que 
fclizm ente nos achamos restabelecidos, tem occasionado al
gun1a demora nas respostas; mas d'ora ern diante rescrva-
1nos os <101uingos e dias sanctificados para o expediente da 
nossa correspondencia particular; e assim todos serão satis
feitos com a Lrevidadc possível. 

J\ os nossos C0!1stih1intcs que nos têe1n enviado as suas 
procurnções para lhes solicitarmos emprcstimos na compa
nhia Geral de Credito Predial Portuguez, prevenimos que 
a demora na resolução das suas propostas, não é por fal
ta de activas diligencias para a sua reso lução, poi3 que a 
brevidade muito particularinente nos interessa; mas porque 
todas as propostas seguem n'aquella Companhia muitos 
tranmitcs que os regulan1entos em vjgor exigem, e que 
devem ser reformados no interesse da propria Companhia 
e no dos proponentes. 
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A falta de espaço ob1·iga nos ainda n'este nun1ero a reti
rar as sessões do julgamento d t\ fallencia do sr. Bessone, 
bem como a continuação da traducção do opusculo intitula
do-flhas dos Aço1~es-pelo capitão E. ~Iorel, vorsão do sr. 
G. de S. Pereira. 

ERRATA 
Em o n. 0 antecedente pag. 5, lin. 7, aonde se lê Costa 

do 1rio leia-se Corte do 'rei. 

PUBLICAÇÃO· LITTERARIA 
O JARDIM DO POVO 

Recebernos e agradecetllos o ultimo romance publicado 
-Pedro e Laura.-1'1Ierece todo o acolhi1nento esta em
preza porque se esmera tanto na escolha. dos r on1ances, co
mo no primor das traducções. Publica todos os inezes um 
bello vol.-Preço 120 réis. Assigna-se no largo de Caruõcs 

o 4 . n. . 

- • 
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EllPRESTUIOS HYPOTHECARlOS 
... 

AVISO 

-
A PROPRIETARIOS E LAVRADORES 

A Companhia Geral ele Credito Predial Portuguez, ins· 
tituida para libertar a propriednde dns garras <la usura, e 
parn facilitar a proprietnrios e Javradores os precisos meios 
para melhornrcm e beneficiarem os seus prcdios, tanto rus
ticos como urbanos, tem feito já Ynrios emprestimos, na im
portnncia de a]guns centos de contos de réis, e continúa a 
renlisnr todos os dias opernções de grandes vantagens para 

os mutuarios. 
1\fas, púra que se consigam esses cn1prestimos, tornn-se 

ncccssario que as propostas venham devidamente instrnidas 
e '<locumcntadas conforn1c as instrucçõcs da n1csma Com
panhia- que os documentos venham todos em ordc1n â não 
offcrecerem ob~taculo lllgum-que as discripçõcs dos pro· 
clios sejam claras e conforine as mesmas instrucções-e que 
finalmente as referidas propostas entrem na Companhia de 
modo e em ordcrn a que possam ser resolvidas breve e fa-
voravelmente. . 

O abaixo assignado, tendo sido empregado por mais de 
un1 anno na n1eima Companhia, e a.Ili especialmente cncar-
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regado do n1ovi1nento e infor1nações (las propostas para en14 

prcsti mo~, despediu se do logar que exercia, obtcndv os 
inais honrosos attestados; e propõe so a organisar todas as 
propostas de emprestimos, fazendo os necessarios requeri-
1uentos para as certidões, a fhn que estas scjain passadas 
conforme se exige nas instrucções; pois que a expericncia 
tem mostrado, q uc, muitas vezes, por se não requerer nos 
<lcvidos t ermos, tornan1-se inuteis aquellcs documentos, de
pois cln se tcre111 pago os respccti vos emolumentos. 

P tlra se conhecer a vantagem destes emprestil.!los, basta 
ver que, com uma qnantia inferior a 7 por cento, pódc 
am ortisar-sc cm 60 annos o proprio ca.pi tal, os juros e a 
r cspcctiva com1nissão. Exemplifiquc1nos.-Pede-sc á, Con1-
panhia, o cn1prcsti1no de 100;)000 réis para se amortisar em 
GO annos; e o n1utuario só fica C0ll1 o encargo de pagar á 
Con1panhia a pequena quantia de 6!$977 róis cada anno, e, 
ainda para maior suavidade, esta inesma quantia é paga 
c1n duas prestações, u1na no 1.0 d'abril e outra no 1.0 de 
outubro; fi cando de 1uais a inais o inutuario con1 o direito 
i1ã~ só de remir, quando assim lhe convenha, mas ainda de 
se lhe ncceitare1n quaesquer quantias por conta. 

Se pelo contrario o cmprcstimo se contrahir coro qual
quer particular, o mutuario hade satisfazer o juro que con
vencionar todos os annos, ficando r.. divida sempre de pé, 
ou se hão de ir accu1nullando juros sobre juros, e em pouco 
te1npo perde o n1utuario a propriedade hypothccada, por 
111cio de execuções judiciaes. 

Quem quizcr pois aproveitar-se elos serviços que n'este 
ra1uo posso prestar 7 importantíssimos, por inodjca commis
são, queira dirigir-se pessoaltneijte ao annunciante na r_ua 
do Salitre 331; ou por escripto, remetLcndo dentro das car
tas as precisas estampi1has para as respostas. 

Ta1nbem póde ser procurado das 10 horas da manhã ás 
2 da tarde no escriptorio da rua do Ouro 232, 1.0 andar. 

l\1ARIANNO JOSÉ CABRAL. 
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REL!CÃO NOMINAL t3AS ~ESSOAS QUE 1'EM ASSIGNA F>O 
:r 

PARA ESTA PUBLIC.AÇÃ') . i 

. . 

(Cotúinu~M>) 

ln.mos e Ex.mos Sr.• 

Joaquim 1.Hartins Leitão .... - .. .... . 
Carlos do Amaral. .................. . 
l\Ianucl de Paiva Reis e Souza .... .. 
José Gal vão Mexia . ..••.......... 
Joaquim Carlos d'Almeida Fernandes.. 
Antonio do Nascimento Oliveira .••• 
~Ianuel de Sousa .......... ~ ...... . 
Sebastião Trayão d'Andrade e Silva. 
Antonio F. d'Oliveira ............ . 
Diogo Thomaz de Mesquita .••.•.. 
Francisco l\laria Xavier Rosa. .. .• . • . 
José ~Iaria Duarte ..•.••••• , . , • 
Sebastião Francisco da Costa. • . • • • 

Lisboa. 
)) 

D 

}) 

)) 

Arruda dos Vinhos. 
Setubal. 

)) 

)) 

J) 

» 
» 
D 

t Não publicamos esta relação por ordem al phabetica por 
que todos os dias nos chegam novas assignaturas, e que 
nos obrigaria a alterai-a a cada momento. 
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111.mos e Ex.mos Sr.s 
l\Ian9el Antonio Ligeiro· e Lima . .. r • 

José Gonçalves Cunha ..••..•... ., 
A.ntonio José Correia ....... ... . .. 
Guilherme Thcophilo de Silva Pinto . .. 
João Ferreira Alves .... ......... .. 
1\1. M. Valente .....••.••...•.. 
Severino Antonio José da Rosa .... 
Agostinho Albino de Faria Pic!o ..• 
Luiz Francisco 1\Iello .. ..•.. . . . . 
João Ignacio Cruz.Farto .••.....• 
Antonio José P ereira •.•..•..... 
nlanuel l\1aria Portella ......... .. 
José Luciano Carvalho . . . . • . . . . . 
Alberto Lourenço Dias .••..• . .•. 
?v!anoel V cn tura Correia . . . . . . . . . 
J. J. de Santa Anna .•......... 
1\Ianocl Rodrigues Simão . . . . .. .. . 
José J.\lanuel da SilYa R osa. . .. ... . 
Antonio (D. 0 r) de Vasconcellos Perci· 

ra de 1\iacedo Coutinho - Juiz da 
Relação de .................. .. 

Antonio Augusto Xavier ..•.. .... . • 
Antonio Ferreira da Cor,ta Ponce de 

I .,eao . •• . ...••. • .•....••. .. ... 
Antonio Joaquim :Madureira .... .. . .. 
Antonio José Duarte Nazarcth (Ins-

Sctnbal. 
» 
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,, 
l) 

) 
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• 
» 
J) 

:& 

)l 

)) 

> 
» 
» 

Lisboa. 
» 

pector das Alfandegas) . . . . . • . . . . Lisboa. 
. . ;., . { Santa ?tiartha de Pe· 

Anton10 da 811 va E erre1ra. . . . . . • ..,. nagu1ao. 
Associação (Real) Cental de Agricul· 

tu1·a •...•....••••....• . •..•.. 
Antonio Luciano Batalha .......•.. 
Antonio José Gomes Netto ........• 
Alberto Curry da Camara Cabral .•• 
Barão da Batalha .... .. ••..•.... . 
Candido Joaquim de Freitas Abreu ... 

(Continua) 

Lisboa. 
Portel. _ 

Lisboa. 
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A ssigna-se para esta publicação cm casa do seu 
proprietario nlarianno José Cabral, na rua do Sa
litre n.0 331; e na livraria do sr. Campos Junior, 
rua Augusta n.0 77 a 81. 

Preço da assignatura em Lisboa 100 réis por 
nun1ero, pagos no acto da entrega. 

Provincias e ilhas 720 réis por sen1cstrc, fran
co <le porte. 

Avulso 120 réis por numero. 
rroda a correspondencia deve vir estan1pilhada 

e dirigida a M. J. Cabral, rua do Salitre 331 -
Lisboa~ 

Os srs. assignantes das provincias e ilhas p6-
dcn1 rcmetter as suas assignaturas em csta1npilhas, 
ou por qualquer modo que lhes seja inais con
veniente. 

----·--- - ~----
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